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Quase 600 mil contos 
é a contribuição europeia 

Portugal vai receber 7,953 milhões de 
contos do Fundo Europeu de Desenvolvi- 
mento Regional (FEDER) para sete pro- 
jectos de investimento no país, foi ontem 
anunciado em Bruxelas por um porta-voz 
da Comissão Europeia. 

A contribuição comunitária (a quinta 
deste ano) é destinada principalmente a 

des projectos de infra-estruturas. de 
fransporte (aeroportuárias e ferroviá- 
rias), os quais representam 74,3 por 
cento do total da comparticipação. 

Do restante, 12,9 por cento é reser- 
vado a infra-estruturas educativas e 12,8 
por cento a infra-estruturas energéticas. 

Todos os projectos aprovados são 
novas construções. 

Eis a relação dos projectos aprova- 
dos, por regiões: 

Norte (total: 4,761 milhões de contos) 
— Aeroporto do Porto — Construção 

de uma nova aerogare, novas áreas de 

Mais 
de 100 empresas 
portuguesas 
na Feira de Luanda 

Mais de 100 empresas portuguesas confir- 
maram já a sua participação na quarta edição da 
Feira Internacional de Luanda (FILDA) a realizar 

de 6a 15 de Novembro, noticiou ontem a agência 
Noticiosa angolana ANGOP, 

Portugal é o País que ocupará a maior área 
coberta de exposição, com 2.784 metros qua- 
drados, seguindo-se a Espanha, com 1.332 
Metros quadrados, e União Soviética, com um 

| Pavilhão de 1.026 metros quadrados. 
, Além de Portugal, Espanha e URSS, mais 13 

Paises confirmaram a sua presença no certame, 
VS realiza anualmente na capital angolana, 

e 1984. São eles a Bulgária, Brasil, Cuba, 
| Checoslováquia, China, Jugoslávia, Moçambi- 

  

  
» República Democrática Alemã, Alemanha 
ral, Roménia, Coreia do Norte, Suécia e 

Zimbabwe. 
Durante 10 dias, empresas angolanas e inter- 

Nacionais irão expor uma grande variedade de 
Produtos c aproveitarão a ocasião para trocarem 
informações cientiífico-técnicas. Segundo a 
ANGOP, a Feira Internacional de Luanda tem 
Constituído ocasião para a assinatura de acordos 

  

estacionamento de aeronaves, um termi- 
nal de carga, uma torre de controlo e 
novas instalações técnicas — 1,785350 
milhões de contos. 

— Gare de mercadorias de São Ma- 
mede de Infesta — 1,364250 milhões de 
contos. 

— Oficinas de material ferroviário de 
Custóias, incluindo Centro de Formação 
— 1,180950 milhões de contos. 

— Infra-estrutura educativa — Esco- 
la Superior Agrária de Bragança — 
430.652 contos. 
Centro (total: 597.641 contos) 

— Infra-estruturas educativas — 
Universidade de Aveiro — 597.641 
contos, .: 

para a Universidade de Aveiro 
Algarve (total: 1,577 milhões de contos) 
— Aeroporto de Faro — Construção 

de uma nova aerogare, novas áreas de 
estacionamento de aeronaves e instala- 
ções térmicas. Criação de um sistema de 
aterragem por instrumentos — 1,577 mi- 
Ihões de contos. 

Madeira (total 1,017500 milhões de 
contos) 

— Central hidroeléctrica de Inverno 
da Calheta — 1,017500 milhões de con- 
tos. 

Portugal já recebeu este ano 36,46 mi- 
lhões de contos no âmbito do FEDER, dos 
quais 31,68 milhões para projectos de 
investimento e 4,74 para programas de 
aproveitamento de potencial endógeno. 
  

  da Comissão Nacional de Energia Nuclear. 

um 
GOIANIA — Residentes locais protestando contra a realização de funerais das vítimas 

da contaminação radiactiva do «Céssio 137» no cemitério focal, exigindo garantias 
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uase 10 milhões 

em 9 meses 

Espanhóis 
em Portugal 

são cada 

vez mais 
Quase 10 milhões de espanhóis visita- 

ram Portugal durante os primeiros nove 
meses do ano, o que representa um au- 
mento de 32 por cento em relação a igual 
período de 1986, anunciou ontem o Cen- 
tro de Turismo de Portugal em Madrid. 

Durante o mês de Setembro entraram 
em Portugal 1.271.081 espanhóis, mais 
10 por cento do que em Setembro de 
1986. 

O número de turistas — pessoas que 
passaram mais de 24 horas no País — 
também aumentou, sendo de 893 mil nos 

primeiros cinco meses do ano, período 
de que há estatísticas disponíveis, o que 
correspondeu a um aumento de 27,3 por 
cento. 

Desde Setembro, e até Dezembro, o 
CTP de Madrid leva a cabo uma cam- 
panha de publicidade nos meios de 
comunicação geral e especializada, com 
a finalidade de incrementar o movimento 
giant a temporada baixa e as dormi- 
as. 

Nuno Mendes de Almeida, director 
do CTP de Madrid, disse que, dentro das 
suas prioridades promocionais, o Centro 
sem deixar de dar importância ao turismo 
interfronteiriço, até pela sua repercussão 
no comércio, conta a ampliação dos pe- 
ríodos de permanência em Portugal e o 
atingir de sectores que viajam fora das 
estações de maior ocupação. 

Naufrágio 
no Bangladesh causou 

mais de cem mortos 
Ss LER NA PAGINA 7 

Precisão dos ataques 
iranianos preocupa forças 

americanas no Golfo 
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Aveiro com um Naval 
Comerciais. «diferente» 

Telefoto Reuter/Lusa 

«Diário de Aveiro» ER NA PÁGINA 3 

Começam hoje 
em Aveiro 
as VI Jornadas 

de Saúde 
Com um número recorde de participantes iniciam-se hoje 

as VI Jornadas de Saúde de Aveiro, que durante três dias 

vão reunir, em debate e troca de experiêncais, 500 

profissionais da saúde, de todos os ramos de actividades, 

provenientes das mais variadas regiões do País. 

LER NA PÁGINA 3 
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[COL ónia — Um pescador sortudo exibe um salmão com 80 em de comprimento, pescado no Reno.
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Aveiro 
com Natal 

«diferente» 
Este ano a época natalícia vai 

ser assinalada em Aveiro com al- 
gumas modificações relativamente 
aos anos anteriores. 

Realizou-se recentemente uma 
reunião da comissão encarregada 
de estruturar as bases da anima- 
ção citadina durante o periodo do 
Natal87, comissão essa que é pre- 
sidida pelo vereador do pelouro 
da cultura, Prof. Celso Santos, e 
constituída por representantes da 
Região de Turismo Rota da Luz, 
das Juntas de Freguesia da Glória 
e da VeraCruz, da Associação 
Comercial de Aveiro, INATEL, e, 
por parte da Câmara Municipal, 
pelos respectivos Serviços de Cul- 
tura, Gabinete de Design e Gabi- 
nete de Imprensa. 

No decorrer da referida reunião 
foram tomadas algumas decisões, 
umas com carácter definitivo e 
outras a adaptar a situações pon- 
tuais. 

Deste modo, foi decidido que 

este ano o Presépio vai ser ergui- 
do na parte central da Praça Hum- 
berto Delgado, a rotunda aveiren- 
se. Por outro lado, vai ser ofere- 
cida uma festa às crianças do 
concelho, que terão transporte 
assegurado e oferecido pela Cã- 
mara Municipal, a decorrer no pa- 
vilhão octogonal do Recinto de 
Feiras. No Salão Cultural estará 
patente uma exposição de presé- 
pios, aos quais serão atribuídos 
prémios, numa sessão a decorrer 
no dia 29 e que contará com a 
actuação da Orquestra Juvenil da 
Casa do Povo de Agueda. 

Do programa de animação da 
época natalícia constam ainda 
outras acções, como um encontro 
de coros e concertos pela Or- 
questra de Câmara de Aveiro, em 
locais e datas a estabelecer. 

Prevê-se também levar a efeito 
outras iniciativas de carácter na- 
talício, como festas para crianças, 
prêmios para as artérias que, na 
sua omamentação, melhor eviden- 
ciem o espirito de Natal, e diversi- 
ficação de temas natalícios, a im- 
plantar em diversos locais da ci- 
dade. 

A comissão decidiu também 
exercer controle sobre o tipo de 
animação e de iluminação que se 
pretende evidenciar nas artérias 
que, pelas suas características 
centrais e/ou tradicionais, venham 
a ser integradas no previsto pro- 
grama de animação natalícia. O 
que se pretende não é restringir a 
iniciativa particular, nomeadamen- 
te dos comerciantes, mas sim es- 

tabelecer regras que contribuam 
para que na cidade de Aveiro este- 
ja representada da melhor forma 
possível uma época que, pelo 
espirito que a deve animar, se 
deve apresentar com a dignidade 
que se impõe. 
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no Brasil 

Um colaborador do «Diário de Aveiro» endereçava, através de um apontamento neste 

«A semiótica 

também teve lugar» 
— afirmou-nos a Dr.? Virgínia Nunes, no regresso] 

da «V Reunião Internacional de Camonistas» 

jornal, um abraço transatlântico ao Prof. Doutor António Soares Amora, 

simultaneamente pedindo à Dr.º Virgínia Nunes, da Universidade de Aveiro, presente 

na «V Reunião Internacional 

de Camonistas», lhe formulasse uma 

pergunta, cuja resposta, afinal, 

converge para as impressões e informa- 

ções que nos traz daquela reunião 

internacional a que esteve presente 

e onde interveio activamente. Começou 

mesmo por nos dizer: 

— De viva voz e por escrito, trouxe de São 
Paulo a resposta do Doutor António Soares 
Amora à pergunta formulada no «Diário de 
Aveiro» de 11 de Julho passado. A incumbência 
foi para mim um prazer, pois, além do mais, 
permitiu-me troca de impressões sobre o canden- 
te problema do ensino da Literatura. Adveio toda 
esta possibilidade do facto da Comissão Organi- 
zadora da «V Reunião Internacional de Camo- 
nistas», que teve lugar na Universidade de São 
Paulo, em colaboração com a Universidade de 
Campinas, distinguindo-me com o convite para 
participar, me ter dado o ensejo de rever, mais 
uma vez, agora em terras brasileiras, entre os 
nomes grandes de estrangeiros devotados à obra 
camoniana, amigos como Gladstone Chaves de 

Melo, Maximiano de Carvalho e Silva, Roger 
Bismut, Peter Fothergill-Payne e justamente 
António Soares Amora. 

— De que tratou a Reunião? 
— Aproveito a oportunidade para dizer, não 

dos consabidos e indiscutíveis interesse e valor da 
obra camoniana, que congregou dezenas de 
estudiosos de vários países, mas como o seu 
discurso continua a ser, por isso mesmo, fonte 
aliciante de trabalho, de acordo com as mais 
actualizadas metodologias, técnicas de pesquisa, 
princípios operatórios, etc.. Aliás, o vasto leque 
do «temerário» exigido, que levava à análise do 
texto. desde a sua integração na Poética do Séc. 
XVI até à repercussão da mesma no mundo, no 
próprio Séc. XX, deixa vislumbrar a veracidade 
do que afirmo, favorecendo o aparecimento de 
polifacetados trabalhos do maior nível, nos 
domínios literário, linguístico, histórico e filo- 
sófico. 

— Poderia clarificar, para os nossos 
leitores? 

— Sem qualquer critério selectivo, ocorre- 
-me a análise de poemas de Manuel Bandeira, 
Drumond de Andrade, Vinicius de Morais e 

  

Encontro Nacional 

de Jovens Artesãos 
— Inscrições até 4 de Novembro 

Termina no próximo dia 4 de No- 
vembro o prazo de incrição para o Lo 
Encontro Nacional de Artesãos, que 
se realiza de 27 a 29 de Novembro, 
em Bragança. 

Podem participar neste encontro 
jovens de ambos os sexos, com ida- 

des compreendidas entre os 15 e os 
35 anos e que se dediquem à preser- 
vação do artesanato regional. 

Este encontro visa fundamen- 
talmente consituir um espaço que 
permita aos participantes um debate 
esclarecedor sobre as formas de 
apoio e preservação do artesanato 
regional e, simultaneamente permitir 

o diálogo e troca de experiências en- 
tre os jovens artesãos e o conhe- 
cimento publico dos seus trabalhos. 

Os jovens deverão ser portadores 
de trabalhos de artesanato regional 
que possuam, bem como do material 
que entendam necessário para a rea- 
lização de trabalhos ao vivo durante o 
encontro. 

Os jovens da regiao de Aveiro in- 
teressadosem participar nesta inicia- 
tiva, poderão fazer a sua inscrição 
ate ao dia 4 de Novembro, na Delega- 
ção Regional do FAOJ de Aveiro, lo- 
cal onde lhes serão prestadas todas 
as informações e esclarecimentos. 

  

Jornalismo em curso de iniciação 
Promovido pelo FAOJ, vai decor- 

rer em Aveiro, nos dias 5, 6,12 e 13 
de Dezembro próximo, um curso de 
iniciaçao às Técnicas de Comuni- 
cação. 

Com esta iniciativa pretende-se 
sensibilizar os jovens para a temática 
do Jornalismo, dar a conhecer os 
géneros informativos existentes, o 

modo como deve ser apresentado um 
Jomal e proporcionar um espaço 
onde a Imprensa seja tema de debate. 

O curso, que será orientado pelo 
jornalista Júlio de Sousa Martins, 
abordará as teorias da Informação e 
Comunicação, bem como a história 
do Jornalismo, agências noticiosas e 
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a analise dos fundamentais mass- 
media da contemporaneidade, como 
a Imprensa, a Radio e a Televisão. 

Será garantido o alojamento e a 
alimentação “aos participantes resi- 
dentes fora da cidade de Aveiro. 

Os jovens da regiao de Aveiro, in- 
teressados em participar nesta inicia- 
tiva, deverão fazer a sua inscrição na 
Delagação Regional do FAOJ, em 
Aveiro, mediante o pagamento de 500 
escudos, até ao próximo dia 27 de 
Novembro. 

34.º LOTARIA 
POPULAR 

LISTA DOS PRÉMIOS 
1.º Prémio — 38.373 — 1.000 contos. 
2.º Prémio — 225.244 — 250 contos. 
3.º Prémio — 151.121 — 150 contos. 
4.º Prémio — 599.282 — 100 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 50.000800 — A todos os 
números terminados em 373. 

Prémios de 10.000800 — A todos os 
números terminados em 244. 

Prémios de 2.500$00 — A todos os 
números terminados em 121. 

Prémios de 1.000$00 — A todos os 
números terminados em 282. 

Prémios de 400800 — A todos os 
aúmeros terminados em 36. 60, 94 e 95. 

    

       

    

   Jorge de Lima, onde a presença de Camões, «na 
recorrência de temas e imagens, como na mobj- 
lização dos cânones do soneto camoniano, se 
evidenciou. A repercussão do Séc. XIX italiano, 
por exemplo, foi também assinalada. E tudo isto 
a par de lições de língua e crítica textual, paranão 
falar do tão polémico problema de cânones da 
lírica. A semiótica também teve lugar, relevando 
ora o linguístico, ora o literário, 

A Dr.º Virgínia Nunes não deixou, a ter. 
minar, de pôr em relevo a importância destes 
congressos, que, aliás, repercussão vasta têm 
na Imprensa brasileira e, como se vê, à 
Imprensa portuguesa acompanha com inte. 
resse. Pelo temário tratado nos interessámos. 
logo, como logo nos interessou Aveiro estar 
representada, no caso pela Universidade de 
Aveiro, através de uma intelectual qualificada 
como a camonista Dr.º Virgínia Nunes. 

Anabela Cortês 

  

Defesa 
do ambiente 
em exposição 
e colóquio .. 

No âmbito das comemorações 
tendentes a assinalar o Ano Europeu 
do Ambiente, o SINDCES/CN -: Sindi- 
cato dos Trabalhadores de Escritório 
e do Comércio do Distrito de Aveiro 
promove uma exposição de desenhos 
infantis e cartazes sobre a temática 
ambiental. 

A exposição, patente na sede do 
referido sindicato, em Aveiro, será 
inaugurada no próximo dia 7 de No- 
vembro, pelas 15 horas. Para além da 
exposição infantil, aquele organismo 
promove também um colóquio deba- 
te sobre «a defesa do ambiente & 
emprego», a realizar às 15.15 horas, 
no Auditório da sua sede. 

ei Sa 

O leitor temapalavra | 

EDP então como é? 
Os recibos de electricidade da EDP reportams, 

-se ou reportaram-se, nos meses de Setembro ede 
Outubro, respectivamente a Junho e Julho, & 
Agosto e Setembro. Há contas astronómicas, diz- 
-se que ainda por cima há erros, e há, de qu 
modo, abuso: as pessoas não são capitalistas, O 
dinheiro não abunda, e não têm culpa das férias 
da EDP. Se têm funcionários a fazer merecida: 
mente férias, que estas sejam distribuídas de 
modo a não haver acumulações de contas, isto& 
de meses. Assim, não! Isto é uma chatice e umê 
confusão. 

Antero Vieira de Soust 
Aveiro 

  

Em defesa dos jovens 
As Associações de Pais vêm todos os amb 

lançar o seu comunicado, por aí ficando toda OU 
ques toda a sua actividade. Se bem pergunto, 

ssociações de Pais já se interessaram, comb 
entidades, junto das Direcções-Gerais competef 
tes do Ministério da Educação, pelo caso de EX 
cesso de disciplinas e de horas de algumas 
ciplinas (aliás em detrimento de outras 
mentais) com que se sobrecarrega os nossos 
jovens? Já estão com elementos no que respeitai 
reestruturação do Ensino? Já defenderam os mM 
mentos livres dos jovens? Já pensaram que 
jovens não têm tempo para viver a sua juventlf! 
praticando desportos, sob pena de serem, por 
de regra, maus alunos, ou andarem à correr, pie 
menos, de um lado para o outro? 

Que horas ficam para praticar judo, pa 
jogar futebol, para conviver, para ler, à estes 
jovens de hoje? E as Associações de Pais | 
Contentar-se-ão com dizer que existe? Poderê? 
responder publicamente que não, a esta pe: 
sem desmentidos? 

  

     

    

     

   
  

Maria Antónia Teixeif? 
A



  

DIÁRIO DE AVEIRO quARTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO 1987 

Começam hoje 

— AVEIRO 

      

    

  

| DE AVEIRO 
- 28-29-30 
“OUT. 1987 

Com a maior participação de sem- 
pre e sob o tema genérico «Cuidados 
de Saúde  Primários/Centros de 
Saúde, inicia-se hoje, pelas 14 horas, 
no TeatroAveirense, a 6.a edição das 
Jornadas de Saúde de Aveiro. 

Durante três dias, os cerca de 500 
profissionais ligados aos vários ra- 
mos da saúde, e provenientes de to- 
do o continente e regiões autónomas 
dos Açores e da Madeira, abordarão, 
em 32 comunicações, 11 das quais 
livres e as restantes programadas, 
temas como a problemática da articu- 
lação entre cuidados de saúde primá- 
rios e diferenciados, organização e 
funcionamento dos serviços para 
melhor cobertura das populações em 

Castelo de Paiva 
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VIJ ornadas de Saúde de Aveiro 

têm a maior participação 
de sempre 
risco e informação, planeamento, 
avaliação e economia da saúde. 

Após a sessão de abertura, que se 
realiza pelas 14.30 horas com a pre- 
sença do secretário de Estado 
Adjunto do Ministro da Saúde e ainda 
de alguns directores gerais e outros 
funcionários superiores do Ministério 
da Saúde, inicia-se a primeira sessão 
de trabalho, que integra várias comu- 
nicações, como «Articulação Cui- 
dados de Saúde Primarios/Cuidados 
de Saúde Diferenciados», por Antero 
Silveira da Rosa Dias; «Contributo 
para análise da acessibilidade e acei- 
tabilidade dos serviços de atendi- 
mento permanente e urgências hos- 
pitalares - o estudo de um caso», por 
Artur Moreira Vaz, Jorge Almeida 
Simões, José Carlos Lopes Martins e 
Rui Moutinho dos Santos; e por 
Alexandre Abrantes, «Articulação en- 
tre a Maternidade Alfredo da Costa e 
os Centros de Saúde da sua área», a 
que seguirá um debate. 

Apos um breve intervalo, continua 

a apresentação de comunicações, 
que analisarão alguns factos e re- 
flex0es sobre «a articulação entre os 
Cuidados Primários e Diferenciados 
de Saúde», por Adolfo Rodrigues 
Palma; sobre «interpretação radio- 
lógica para clinicos gerais» e «siste- 
ma de informação clínica» usarão da 
palavra, respectivamente, João 
Manuel Civas Lima, Carlos Mendes 
Leal e José Armando Mendes Gomes. 
A finalizar esta primeira sessão de 
trabalhos, intervirá Manuel Garcia 
Ribeiro Janicas que analisará a temã- 
tica «inequidade social perante a 
saude». 

  

Aquacultura: apresentação 
do 1.º estudo dos rios do concelho 

Terá lugar no próximo dia 31 de Outubro, 
pelas 11 horas, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, a apresentação da 1.º fase do estudo 
dos rios do concelho, obra de. iniciativa da 
Câmara Municipal de Castelo de Paiva, elabo- 
rada pelo Instituto de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar, da Universidade do Porto. 

Trata-se de um trabalho de grande qualidade e 
valor, coordenado e executado pelos drs. Vítor 
Carvalho e José Carlos Antunes, que teve como 
objectivo o levantamento dos cursos de água do 
Concelho, bem como da qualidade da sua água 
Com vista à dissecação das suas várias utilizações 
possíveis, dentre as quais ressaltam a piscicultura 
€ O repovoamento-pesca. Entretanto, prossegue 
estudo idêntico no concelho vizinho de Cinfães, 
Tesultante da cooperação entre as duas Câmaras 

unicipais. 
Com efeito, um dos grandes objectivos deste 

Estudo é o fomento da aquacultura que se pre- 
tende nos concelhos, cujo primeiro passo, após o 
Presente estudo, será o da construção de uma 
Piscicultura modelo, no Rio Paiva, em local apro- 
Priado a escolher, com o apoio técnico e cien- 
tífico daquele Instituto. 

Em consequência de tal empreendimente 
Surgirá a abertura de acções de fomento à criação 
de pequenas pisciculturas por parte dos agricul- 
tores dos concelhos, actividade que constituirá 
Um óptimo complemento da actividade agrícola 
assim como uma boa fonte de rendimentos. 

Na sessão de apresentação de tão importante 
Obra estarão presentes o professor Nuno Grande, 
9 professor João Coimbra, o engenheiro Braga da 
Cruz, presidente da Comissão de Coordenação da 
Região Norte e o engenheiro Peixoto Correia da 

tação Aquícola de Vila do Conde, entre outros. 

AUTARQUIA PROMOVE 
O «CARTÃO JOVEM» 

. Encontram-se abertas, na Secretaria da 
'âmara Municipal, inscrições para obtenção do 

«Cartão Jovem». 
O «Cartão Jovem» é um documento identi- 

ficativo, à disposição de todos os jovens dos 14 
aos 25 anos, facilitando o acesso e concedendo 
descontos, em todos os tipos de produtos e 
serviços a que o jovem recorre no seu dia-a-dia. 

Trata-se de um título pessoal e intransmis- 
sível, que não pode em caso algum ser revendido 

ou emprestado, e cujas vantagens se destinam 
sempre e exclusivamente ao seu titular. 

Trata-se de um documento cuja validade 
geográfica, para além do âmbito nacional, 
começa a estender-se a toda a Europa. 

. Os interessados dirigir-se-ão à Secretaria da 
Câmara Municipal, devendo, para o efeito, 
munir-se da quantia de 500$00 e de uma foto- 
grafia tipo passe, preferencialmente a cores. 

CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO 
DE CURSOS 

DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Vai ter lugar no próximo dia 31 de Outubro, 
pelas 17 horas, no Posto de Turismo de Castelo 
de Paiva, a cerimónia de encerramento de alguns 

dos Cursos de Formação Profissional patrocinados 
pela Câmara Municipal e apoiados pelo Fundo 

Social Europeu, concretamente os de Bordados, 
Tapetes de Arraiolos, Tecelagem de Artesanato 
Regional, Miniaturas de Barcos Rabelos e 
Cantoneiros. 

Decorrerá em simultâneo uma exposição de 
trabalhos efectuados pelos formandos durante os 
cursos e proceder-se-á à entrega de diplomas aos 
mesmos. 

Este procedimento será extensivo aos cursos 
de mais longa duração, cujas datas de encerra- 
mento se processarão entre 6 e 27 de Novembro. 

No âmbito do programa social que 
acompanha o desenrolar dos traba- 
lhos, tem lugar, pelas 15.15 horas, 
uma recepção aos acompanhantes, a 
que se segue uma visita guiada à ci- 
dade de Aveiro. Pelas 19.30 terá lugar 
um beberete e, pelas 21.30, os acom- 
panhantes e participantes nas Jorna- 
das de Saúde poderão conhecer um 
pouco da paisagem artistico-cultural 
da região aveirense num espectáculo 
de variedades a realizar no teatro 
Aveirense. 

A segunda sessão de trabalhos, a 
decorrer amanha, entre as 9.15 horas 
e as 1840 horas, incidirá essencial- 
mente na análise de problemas liga- 
dos ao alcoolismo e diabetes, sua 
prevenção e tratamento, bem como 
sobre as soluções a implementar pa- 

ra uma melhoria das condições de 
saúde da população idosa, através de 
17 comunicações que serão apresen- 
tadas. 

Do programa social destaca-se 
uma visita à fábrica da «Nestlé» e à 
Casa Museu da Professor Egas Moniz, 
e pelas 20.30 horas, um jantar de con- 
fraternização na Pateira de Fermen- 
telos. 

As Jornadas de Saúde são organi- 
zadas pela Administração Regional de 
Saúde, de Aveiro, em colaboração 
com o Ministério da Saúde, a Dire- 
cção-Geral de Cuidados de Saúde Pri- 
marios, Câmara Municipal e Governo 
Civil de Aveiro, Região de Turismo da 
«Rota da Luz» e administrações regio- 
nais de saúde do continente. 

  

Companhia de Dança de Aveiro 

em Oliveira de Azeméis 
Oliveira de Azeméis assiste hoje a 

dois espectáculos pela . Companhia 
de Dança de Aveiro. 

O primeiro, destinado somente a 
alunos do «preparatório» e «secundá- 
rio», é gratuito e realiza-se à tarde no 
cinema Caracas. 

A noite, a Companhia de Dança dá 
outro espectáculo, este para o públi- 
co em geral. 

O início está marcado para as 
21.15 horas. 

A iniciativa pertence ao Instituto 
de Cultura Ferreira de Castro. 

Gestão comercial 

é tema de seminário 
Vai realizar-se em Aveiro, nos pró- 

ximos dias 30 e 31, um seminário 
sobre a temática «Gestão Comercial», 
especialmente dirigido a empresá- 
ros. 

No decorrer do seminário, que se 
realiza no Hotel das Termas da Cúria, 
com início às 9.30 horas, serão abor- 
dadas, entre outros assuntos, ques- 
tões relativas aos apoios à exporta- 
ção, a embalagem e o mercado e 
«marketing» e «management». 

Esta iniciativa é promovida pela 
AIDA - Associação Industrial do Dis- 

trito de Aveiro, em colaboração com 
o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, e enquadra-se numa sé- 
rie de módulos de seminários que 
estas entidades tém vindo a empre- 
ender. 

O seminário conta com a presen- 
ça de monitores experientes, como o 
dr. Cabrita Carneiro, do ICEP, o dr. 
Maximino Gonçalves, director da 
«Markimage», e o eng. Luis Pessoa, 
consultor de marketing e administra- 
dor da «Consultagro». 

  

ONDA CITADINA 
Movimento da Lota 

de Aveiro 

Deram entrada na Lota de Avei- 
ro, durante o dia de ontem, três 
arrastões de pesca costeira, os 
quais deixaram 18.970 kg de pes- 
cado, no valor de 4.233.563 escu-. 
dos. 

Da pesca artesanal, a motora 
«imaculada Conceição» descar- 
regou 409 kg de peixe, que rende- 
ram 383.035 escudos e da pesca 
local resultaram 1.173 kg de pes- 
cado, no valor de 684.685 escu- 
dos. 

25 infracções ao código 

Em duas operações stop, a 
PSP de S. João da Madeira e da 
Feira registaram, num total de 133 
veiculos fiscalizados 25 infracções 
ao código da estrada.   

Polícia Judiciária: 
110 contos «voaram» 

de residência 

em Esgueira 

A Polícia Judiciária de Aveiro 
tomou conta de um assalto, por 
arrombamento, a uma residência 
em Esgueira. 

Os assaltantes levaram consi- 
go a quantia de 110 mil escudos 
em dinheiro. 

Movimento do Porto 

de Aveiro 

Deram entrada, durante o dia 
de ontem no Porto de Aveiro, dois 
navios, foram eles o «Star Ocean» 
e o «Seagieri», ambos de naciona- 
lidade alemã. 

Saíram o navio português 
«Aljezur», o francês «lglo Lion» e o 
«Ralph», da Antígua.   
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rupo de industriais aguedenses 
isponível para implementar 
rojecto de controlo 
e efluentes galvânicos 

O grave problema da poluição 
provocada pelos efluentes galvánicos 
na regiao de Agueda tem sido, nos 
últimos tempos, uma questão abor- 
dada com insistência em diversos 
meios aguedenses. 

Realizou-se, recentemente, na 

Câmara Municipal de Agueda, uma 
reunião, na qual um grupo de indus- 
triais de diversos sectores, deu conta 
ao Presidente do Executivo, da sua 
disposiçao para implementar, assu- 
mindo todos os encargos, um projec- 
to de controlo dos efluentes galva- 
nicos. 

Ao que nos foi dado apurar, o pro- 
jecto a concretizar, e que será facul- 

Grupo de deputados 
municipais promove 
animação cultural 
no concelho 

Promover a animação cultural, 
actualmente nas freguesias da zona 
serrana, atingidas pelo incêndio de 
Junho de 1986, e, mais tarde, em todo 
o concelho de Agueda, é o objectivo 
de um grupo formado sob a égide da 
Câmara Municipal. 

Este grupo de trabalho, que irá ser 
acompanhado pelo vereador respon- 
sável pelo Pelouro da Cultura, Horá- 
cio Marçal, é constituido por depu- 
tados à Assembleia Municipal, de to- 
das as forças políticas representadas 
naquele orgão, nomeadamente, Maria 
lrene Pimenta (coordenadora), Antu- 
nes de Almeida, Castro Madeira, An- 
tônio Rachinhas e Abrunhosa 
Simões. 

Os primeiros passos do grupo de 
animaçvo cultural consistem na pro- 
moção de reuniões e encontros com 
as populações das freguesias ser- 
ranas, de forma a torná-las receptivas 
às transformações que o projecto de 
desenvolvimento integrado do ma- 
ciço florestal exige. 

  

Faianças do Outeiro 

de Águeda, Ld.º 

Apartado 23 — 3751 ÁGUEDA Codex 

ADMITEM 
CONTABILISTA/ 
/ECONOMISTA 

Exige-se: 

e Formação Académica de Nível Superior 

(ISCA) 
e Conhecimentos de Contabilidade Analí- 

tica, Gestão de Stocks. 
e Alguma Experiência Profissional, no- 

meadamente ligada à Exportação. 
e Conhecimentos de Informática. 
e Idade Compreendida entre 25 e 30 anos. 

Oferece-se: 

e Remuneração Adequada à Experiência e 

Potencialidade Demonstradas. 

Respostas acompanhadas 
de «Curriculum Vitae», detalhado. 

Guarda-se Sigilo Absoluto.     
  

    

tado a título gracioso, é aquele que 
foi apresentado, num encontro de 
industriais promovido pela ABIMOTA, 
realizado nos Paços do Concelho. 
Esse projecto prevé que cada galva- 
noplastia disponha de um equipa- 
mento constituído por duas colunas 
de resinas aniónicas e catiónicas, 
colunas, nas quais, são regenerados 
os banhos galvânicos. Quando as 
resinas atingem o ponto de satura- 
ção, a coluna é enviada a uma esta- 
ção central para ser substituida, esta- 
ção, na qual, se processa também o 
tratamento dos residuos de crómio, 
num tanque, e de cianeto e níquel, 
noutro tanque. 

Com a utilização deste sistema, 

segundo especialistas do ramo, «as 
empresas teriam um investimento 
mínimo e deixariam de se preocupar 
com as águas galvânicas», sendo de 
salientar que, segundo preços de 
1986, o equipamento a instalar em 
cada empresa orçava em cerca de 2 
mil contos, e a estação central, apro- 
ximadamente em 15 mil contos. 

Refira-se que esteve presente na 
referida reunião, um empresário es- 
panhol que se prontificou a facultar 
aos industriais aguedenses interes- 
sados, uma visita a uma estação cen- 
tral de tratamento, em Espanha, onde 
seria realizado um colóquio sobre os 
perigos sócio-econômicos da polui- 
ção. 

COMPLEMENTAR O PROJECTO 
CM-AIA-SEARN 

O Presidente da Câmara Municipal 
de Agueda referiu ao nosso Jornal 
que, na «excelente reuniao onde foi 
evidente a vontade dos industriais em 
resolver o problema da poluição», a 
autarquia «deu sugestões quanto à 
forma como os industriais se vão 
constituir em grupo». 

José Júlio Ribeiro disse-nos ainda 
que «este projecto, se vier a ser im- 
plementado, pode complementar o 
projecto entre a AIA, a Câmara Muni- 
cipal e a Secretaria de Estado do 
Ambiente e Recursos Naturais». 

De referir que o protocolo sobre o 

tratamento de efluentes galvânicos 
entre as três entidades citadas, será 
assinado em breve. No momento, es- 
tão a ser ultimados pormenores da 
elaboração do documento e, segundo 
o Presidente da Câmara, «os traba- 
lhos estão bastante acelerados, por 
forma a que o texto do protocolo 
possa estar concluído antes do perio- 
do estipulado». 

Obras no pontão sobre a linha férrea 
poderão recomeçar em breve 

A construção do pontão sobre a 
tinha de caminho de ferro, situado 
junto do edifício da «Fábrica da Te- 
lha», segundo apuramos junto de fon- 
te camarária, poderá ser reiniciada a 
curto prazo, possibilitando a concre- 
tização de um processo que se arras- 
ta desde 1982. 

A Câmara Municipal de Agueda 
está já a negociar a aquisição de um 
terreno destinado à implantação do 

aquartelamento da Guarda Fiscal. O 

terreno situa-se entre o Raso de Pare- 

des e Travassó, juntó da EN 230, e 
constitui o único encargo do Munici- 
pio neste processo. 

o das obras, de alargamento do pontão poderá estar para breve. 

Câmara de Águeda está a negociar terreno 
para a construção do quartel da Guarda Fiscal 

Tudo indica que a CP, (cujo Servi- 
ço de Obras considerou, em Outubro 
de 1986, que «tudo quanto foi feito no 
pontão estã mal, não tinha autoriza- 
ção da CP e nem sequer foi fiscali- 
zado»), irá, ainda no decorrer desta 
semana, dar parecer favorável ao 
empreendimento, condição suficiente 

    
Como o nosso Jornal noticiou em 

edição recente, uma vez assegurado 
o terreno, a Guarda Fiscal arrancará 
com a construção do seu quartel e, 
simultâneamente, de quatro dezenas 
de fogos, no próximo ano. 

A instalação de um destacamento 

da Guarda Fiscal no concelho de 

para que a Câmara de Agueda entre 
em contacto com a empresa à qual 
foi adjudicada a obra, no sentido da 
reabertura do processo e do arran- 
que dos trabalhos, e necessária, para 
que sejam desbloqueadas as verbas 
da DGTT. 

  

Missão comercial 
líbia amanhã 
em Agueda 

Uma importante delegação oficial 
tíbia visitará amanhã, dia 29, Agueda, 
onde desenvolverá contactos com 
diversos empresários associados da 
Associação Industrial de Agueda. 

A delegação é chefiada por lIba 
Abussalam lisa, presidente de uma 
empresa pública libia que detem O 
monopólio de materias de constru- 
ção civil, e dela fazem parte ainda, 
Suleiman Ounalla, chefe do gabinete 
do Ministro da Economia e Comércio, 
Hussein Aboshaoshi, chefe do gabi: 
nete do Ministro da Cooperação, 
Shabban Ali Teir, presidente da So- 
ciedade Geral de Electricidade, Saud | 
Abushawaschi, vice-presidente das 
Câmaras de Comércio, Indústria e 
Agricultura Líbia, e Abdussatar Ala 
-khadar e Husamedden Abdussalam, 
membros do Conselho de Administra- 
ção dos Investimentos Estrangeiros. 

A delegação daquele pais árabe 
almoçará em Agueda, visitando, de 
seguida, uma pequena exposição, 
organizada na Estalagem da Pateira 
de Fermentelos, com produtos que 
os industriais tenham interesse em 
expor.   
Agueda, segundo a opinião dos res» 
ponsaveis camarários, pelo facto ds. 
Agueda, com a abertura do IP 5 (Via 
Rápida Aveiro-Vilar Formoso), e do 
troço Mealhada-Albergaria-a-Velha da 
Auto-Estrada do Norte, com as res: 

pectivas ligações, se transformar 
num entroncamento rodoviário de | 
grande importância. 

  

 



    

    

  

  

o Parlament es ão      
o começa sexta-feira 

  

Reforma fiscal reduz a dois 

o número de impostos 
O projecto de reforma fiscal do Go- 

verno apresentado à Assembleia da Re- 
ública prevê a criação de dois impostos, 

sobre o Rendimento de Pessoas Sin- 
es (IRS) e outro sobre o Rendimento 

Pessoas Colectivas (IRC). A proposta 
wernamental, que será discutida na 

sexta-feira no plenário da Assembleia da 
ública, visa, no essencial, reduzir os 

impostos existentes, separados uns dos 
outros e que incidem sobre diversos ren- 
dimentos, substituindo-os por um sis- 
fema unitário. 

  

Este sistema abrange a globalidade dos ren- 
dimentos individuais e colectivos dos portu- 

s, Sujeitos a tributação. 
Os portugueses, se o diploma for aprovado 

jo Parlamento, passarão a pagar, além do 
sto sobre o Valor Acrescentado (IVA) — 

introduzido em 1 de Janeiro de 1986 —, apenas 
mais dois outros impostos: o IRS eo TRC, 

Ássim. desaparecerão do sistema fiscal por- 
ês os Impostos Profissional, Complementar 

e de Capitais, Contribuição Industrial, Contri- 
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Em Esmoriz 

  

Cadáver de criança 
encontrado 

numa arrecadação 

O corpo de uma criança foi 
encontrado, em adiantado estado 
de decomposição, nos anexos que 
serviam de arrecadação de um 
«cafe», em Matosinho de Basto, 
Esmoriz. 

A criança, segundo o parecer 
do Delegado de Saúde local, ja 
estaria morta há mais de 6 meses, 
estando absolutamente irreconhe- 

“Civel e desfigurada, sendo impos- 
Sivel calcular, de momento, a sua 
presumivel idade. 

O corpo foi transportado, pelos 
Bombeiros de Esmoriz, para o 
Hospital de Ovar, onde serã auto- 
Psiado. 

Entretanto a GNR esta a proce- 
der a averiguações no sentido de 
esclarecer o macabro achado. 

  

buição Predial e os Impostos sobre as Indústrias 
Agricolas e sobre as Mais-Valias. 

O «IRS» é apresentado pelo Executivo como 
um imposto único e progressivo e o seu regime 
terá em conta as necessidades e os rendimentos 
do agregado familiar. 

Este Imposto incidirá sobre o rendimento 
global e a sua estrutura interna comporta nove 
categorias de rendimentos: as seis primeiras cor- 
respondentes a diferentes fontes ou origens do 
rendimento-produto, a sétima enquadra as mais- 
-valiase as duas últimas são de natureza residual. 

A proposta governamental esclarece que no 
caso do Imposto sobre o Rendimento de Pessoas 
Colectivas (IRC) é adoptado na sua aplicação o 
esquema racional da proporcionalidade. 

O «IRC» será dividido por pessoas colectivas 
com sede ou direcção efectiva em território 
nacional, por entidades desprovidas de perso- 
nalidade jurídica com sede ou direcção em 
território nacional é pelas entidades que não 
tenham sede nem direcção efectiva em território 
português e cujos rendimentos nele obtidos não 
estejam sujeitos ao «IRS». ; 

O diploma esclarece que são excluídos da 
aplicação do Imposto sobre o Rendimento de 
Pessoas Colectivas, o Estado, Regiões Autó- 
nomas, Autarquias Locais e as Associações e 
Federações de Municípios, desde que não tenham 
por objectivo actividades de tipo comercial, 
industrial ou agrícola. 

A reforma fiscal já foi debatida em Conselho 
de Ministros e na proposta de lei considera-se o 
sistema de tributação «desajustado da realidade 
económica e social do País». 

A última reestruturação global do sistema de 
tributação do rendimento realizou-se no início 
dos anos 60 e desde então foi tributada uma 
geração de contribuintes. 
  

  
Ílhav 

Carteira furtada 
pelo processo de esticão 

Júlia Emília Serrano de Almei- 
da, residente em llhavo, comuni- 
cou à PSP que um individuo, que 
se fazia transportar de motorizada 
e cuja identidade desconhecia, lhe 
furtou, através de esticão, uma 
carteira. 

A carteira furtada continha vá- 
rios documentos pessoais e 1.800 
escudos em dinheiro. 

  

    

    
  

Uma em cada 10 crianças em África 
morre antes de completar o primeiro ano 

vida, anunciou o Instituto de Formação 
€ Investigações Demográficas, que partici- 

| num seminário sobre «Mortalidade na 
rica subsaariana», na capital dos Ca- 

Marões. 

Em paralelo com esta taxa de morta- 
lidade infantil, a mais alta do mundo, a 
Esperança de vida em África é de 50 anos, o 

coloca o continente ao nível mais baixo, 
Em relação aos 77 anos dos países indus- 
trializados e os 66 dos Estados em vias de 

volvimento. 
Na opinião de Jaques Vallin, demógra- 

to francês e membro da União Internacio- 

Produziram alguns progressos, tendo em 
ta que a esperança de vida em África, 

"Do final da II Guerra Mundial, era de cerca 
de 30 anos, altura em que morriam 300 a 
“400 Crianças em cada mil nascidos». 

Entre os factores determinantes da alta 

Trágicas estatísticas para um continente 

  

Uma em cada 10 
crianças em Africa 

morre antes 

de um ano! 

Mal para o Estudo das Populações, «já se, 

taxa de mortalidade infantil que conhecem 
a maioria dos países africanos, o Instituto 
destaca o sarampo, a diarreia e o palu- 
dismo. 

Entre os países mais afectados, com 
taxas que rondam 300 mortos por cada mil 
nascimentos, encontram-se a Serra Leoa, 
Etiópia e Moçambique. 

Segundo o Instituto de Formação e In- 
vestigações Demográficas, a mal-nutrição, 
factores culturais e educativos, por exem- 
plo o uso de biberão sem uma formação 
higiénica prévia das mães habituadas a 
amamentar os filhos, provocam doenças e 
consequentemente a alta taxa de mortali- 
dade infantil africana. 

. Mantendo os níveis da fecundação, os 
mais altos do mundo, «a África poderá ter 

sequer para alimentar os 300 milhões de ha- 
bitantes actuais, indica aquela instituição.   

A nova reforma da tributação do rendimento 
visa objectivos de eficiência económica e rea- 
lização da justiça social e foi elaborado na 
perspectiva de simplificar o cumprimento dos 
deveres tributários pelos cidadãos, acrescenta o 
documento. 

A linha orientadora desta reforma assenta em 
três pontos fundamentais: alargamento da base, 
moderação das taxas e estabilidade do nível das 
receitas. 

A remodelação do regime de tributação do 
rendimento, no plano da fiscalidade directa, 
iniciou-se com a substituição do Imposto de 
Transacções pelo IVA — Imposto sobre o Valor 
Acrescentado. 

O projecto tem como inovação básica, a este 
nível, a substituição do actual sistema misto, 
mais de tipo cedular, pela forma de tributação 
unitária, atingindo a globalidade dos rendimentos 
individuais. 

Esclarece-se ainda no diploma que, à luz das 
modemas exigências de equidade fiscal, a solu- 
ção unitária é superior ao sistema cedular, cons- 
tituída por impostos separados entre si e não 
articulados, os quais incidem sobre diferentes 
fontes do rendimento. 

O Governo entende que só a perspectiva uni- 
tária permite uma melhor distribuição da-carga 
fiscal, segundo um esquema proporcional de pro- 
gressividade e de acordo com a capacidade con- 
tributiva dos portugueses. 

Quanto à tributação do agregado familiar, o 
Governo inova em matéria fiscal, reconhecendo 
que o actual Imposto Complementar «penaliza» 
os rendimentos conjuntos da família, assentes no 
casamento. 

Assim, preconiza op fim da sobretributação 
do agregado familiar, alinhando o sistema por- 
tugues pela tendência verificada a nível mundial, 
ne aponta para regimes de tributação separada 
os membros do agregado ou para o engloba- 

mento com divisão. 

A proposta indica que os rendimentos do tra- 
balho deverão ser tributados de forma mais 
branda que os rendimentos gerados pelo capital. 

A unicidade do Imposto, segundo a proposta 
do Governo, permitirá a cada contribuinte en- 
globar numa única declaração anual os ren- 
dimentos de todas as categorias. 

  

Autor de atropelamento 
pôs-se em fuga 

Acacio Santos Martins, de 18 
anos, residente em Ponte de Vagos, 
foi atropelado, na noite do passado 
sabado, em Ponte de Vagos, por uma 
viatura que se pós em fuga. 

O acidente deu-se pelas 23.30 ho- 
ras, tendo a vitima sofrido fractura da 
perna direita e outras escoriações li- 
geiras, pelo que foi transportada ao 
Hospital de Aveiro pelos Bombeiros 
de Vagos. 

  

“estacionado junto à sua 

  

CARTEIRA « VOOU-» 
DE AUTOMÓVEL 

Aderito Moreira Soares, resi- 
dente em Aveiro, queixou-se con- 
tra desconhecidos que lhe furta- 
ram, do interior do seu automóvel, 
uma carteira em plastico, que con- 
tinha documentos pessoais e da 
viatura. 

O automóvel 
estacionado na via publica, 
a residencia do lesado. 

encontrava-se 
junto 

VELOCÍPEDE FURTADO 

Antônio da Silva Reis, residen- 
te nesta cidade, queixou-se à PSP 
por lhe terem furtado o seu veloci- 
pede simples. 

O velocipede encontrava-se 
residên- 

cia e foi avaliado em 5 mil escu- 
dos. 

ESPINHO 

FISCALIZAÇÃO 
NA FEIRA DE ESPINHO 

A PSP levou a efeito uma ope- 
ração de fiscalização na feira se- 
manal de Espinho, da qual resulta- 
ram , para além de várias infra- 
ções ao Código da Estrada, o re- 
boque de algumas viaturas que 
impediam a normal circulação do 
trânsito no local. 

ovaR 

COFRE FOI RECUPERADO 
MAS SEM DINHEIRO 

Manuel da Silva Ferreira, resi- 
dente em Santa Maria da Feira, 
queixou-se contra desconhecidos 
que lhe furtaram um cofre, do in- 
terior do escritório da sua ser- 
ração, em Ovar. 

O referido cofre tinha cerca de 
300 kg e continha vários cheques, 
alguns dos quais assinados, as- 
sim como diversos documentos 
da firma e 30 mil escudos em di- 
nheiro. 

O cofre foi, posteriormente, 
encontrado num pinhal, num local 
próximo de Válega, área sob juris- 
dição da GNR de Ovar, arrombado 
e sem dinheiro. Junto do cofre 
foram encontrados alguns docu- 
mentos aparentemente destrui- 
dos. 

Após ter sido recuperado, o 
cofre foi entregue ao seu legitimo 
proprietario. 

  

  

  

Atropelamentos 

em Vagos 

Ontem, pelas 10.35 horas, veri- 
ficou-se um atropelamento no lu- 
gar de Calvão, Vagos. 

Os Bombeiros de Vagos trans- 
portaram ao Hospital de Aveiro as 
vitimas, Iria de Jesus, de 59 anos, 
e Virginia da Conceição Rocha, de 
72 anos, ambas residentes em Cal- 
vao, e com algumas fracturas e 
escoriações várias. 

Acidente de motorizada 
Ao fim da tarde de segunda-fei- 

ra, registou-se um acidente, em 
Cesar, na estrada que liga esta 
localidade a Nogueira do Cravo. 

O acidente envolveu uma mo- 
torizada e uma carrinha, tendo fi- 

cado gravemente ferido o condu- 
tor da motorizada, Joaquim Gar- 
rido de Oliveira, que foi transpor- 
tado ao Hospital de São Joao da 
Madeira, pelos Bombeiros de Fa- 
joes, de onde, em virtude do seu 
estado, foi transferido para o Hos- 
pital de Santo Antônio, no Porto. 
        

  

Ambulância atropelou 
anciã 

Uma ambulância dos Bombeiros 
de Vagos atropelou, na localidade de 
Sosa, cerca das 9 horas do passado 
sabado, Odete Faria Mascarenhas 
Carvalho. 

A viatura regressava do transporte 
de um doente ao Hospital, quando, 
em circunstâncias ainda não apura- 
das, atropelou Odete Faria, de 86 a- 
nos, residente em Sosa. 

A acidentada foi transportada ao 
Hospital de Aveiro pelos Bombeiros 
de Vagos. 

TÉCNICO 
DE CONTAS 

Empresa dinâmica, do Grupo A, funda- 
da em 1969, selecciona TÉCNICO DE CON- 
TAS para assumir essas funções. 

OFERECEMOS: 

* ESTABILIDADE 
* BOA REMUNERAÇÃO 
* BOM AMBIENTE DE TRABALHO 

Resposta, acompanhada 

de «Curriculum», para: 

APARTADO 64 3751 ÁGUEDA Codex 
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INDUSTRIAIS BELGAS 
PROCURAM PARCEIROS 

PORTUGUESES 
Uma missão de 14 pequenos e médios 

industriais belgas encontram-se desde segun- 
da-feira no Porto, para se inteirarem da actual 
situação económia portuguesa e encetarem 
colaboração recíproca com os seus homólo- 
gos portugueses. Pertencentes à «Fabrime- 
tal», a mais poderosa organização belga de 
pequenas e médias empresas, os empresários 
são de vários ramos industriais, mas princi- 
palmente da metalurgia € electrónica. A pos- 
sibilidade de «joint-ventures» e a colaboração 
ao nível da formação profissional, bem como 
a intensificação das trocas comerciais entre os 
dois países são os grandes objectivos da visita 
— disse o director do Credit Franco-Portu- 

ais, que conjuntamente com a Associação 
'omercial do Porto e outras instituições 

organizaram a deslocação. Guillaume 
Duyme, director-geral da «Fabrimetal» disse, 
por sua vez, que, de uma anterior estadia sua 
no norte, se deu «conta que os empresários 
locais têm enorme espírito de iniciativa». 
«Daí a nossa interessada presença e a certeza 
de que os empresários nortenhos saberão res- 
ponder aos desáfios que a Europa irá defrontar 
no futuro», acrescentou o director belga jus- 
tificando assim os interesses dos pequenos e 
médios empresários do seu país em associa- 
rem-se com portugueses. 

SETÚBAL É DIOCESE HÁ 12 ANOS 
Uma acção de graças pelo décimo se- 

gundo aniversário da criação da Diocese de 
Setúbal e pela ordenação do bispo D. Manuel 
da Silva Martins foi ontem celebrada na Sé 
Catedral da cidade. «A nossa presença é um 
sinal de fé na missão do bispo e um sinal de 
agradecimento a Deus pelo pastor que nos 
deu» — disse na ocasião o vigário-geral de 
Setúbal, monsenhor Manuel Marques. «O 
nosso bispo está a realizar uma missao de fé e 
temos que viver em comunhão com ele» — 
acentuou o vigário, perante cerca de 20 fiéis. 
D. Manuel da Silva Martins preferiu não as- 
sistir à acção de graças. 

CAMARAO JAPONES 
«INVADE» O ALGARVE 

O Algarve poderá produzir a curto prazo 
grandes quantidades de camarão japonês, 
disse uma técnica do Instituto Nacional de 
Investigação das Pescas, baseando-se em 
estudos e experiências já realizadas. Isabel 
Arrobas afirmou segunda-feira que a cultura 
de camarão japonês (penaeus kerathurus) foi 
Já experimentada pelo INIP, e concluiu-se que 

uela espécie pode atingir em quatro meses 
níveis de reprodução de 250 a 300 quilos por 
hectare. Aquela tecnica do INIP acrescentou 
que esses níveis podem ser aumentados 
quando as culturas são praticadas em regime 
intensivo. No Algarve existem, a nível ex- 
perimental, várias culturas daquele camarão e 
os resultados obtidos têm mostrado uma boa 
adaptação da espécie, com crescimentos idên- 
ticos aos de outros países da Europa, onde foi 
introduzida a ritmos de exploração industrial. 

FARMACÊUTICOS SADINOS 
PEDEM PROTECÇÃO POLICIAL 

A Polícia de Segurança Pública tem sido 
ultimamente solicitada para exercer uma 
maior vigilância às farmácias de Setúbal — 
disse um graduado responsável da secção de 
justiça da PSP de Setúbal. Segundo a mesma 
Oute, «tem havido com alguma frequência 
assaltos a farmácias para roubos de medica- 
mentos que não podem ser vendidos sem 
receita médica. Os farmacêuticos estão as- 
sustados e pedem a protecção da PSP que já 
está a exercer maior vigilância. «A vigilância 
não é somente às farmácias de serviço 
noctumo, mas também às que estão abertas 
durante o dia. Há uma absoluta necessidade 
de prevenir os roubos» — disse a mesma 
fonte. Os medicamentos que mais provocam 
os assaltos e as ameaças dos toxicómanos são 
o «Rohypmol» e o «Buprex». 

TERMALISTAS PORTUGUESES 
VISITAM TERMAS 
MARROQUINAS 

Uma delegação de termalistas portugue- 
ses deverá visitar estações termais marroqui- 
nas na região de Fez em Novembro. A de- 
legação, convidada pelo ministro de Estado, 
Moulay Ahmed Alaoui, que é também presi- 
dente da Assembleia Provincial de Fez, des- 
loca-se à Marrocos por ocasião de Congresso 
em Marraquexe da Associação Portuguesa de 
Agências de Viagens e Turismo (APAVT), de 
16 a21 de Novembro. O ministro marroquino 
manifestou interesse junto do embaixador de 
Portugal em Rabat, Jorge Ritto, de convidar 
peritos portugueses de termalismo para visitar 
e efectuar um estudo sobre a modernização e a 
posa candade das estações termais de 

oulay Yacoub e Sidi Harazem, situadas na 
região de Fez. A delegação portuguesa integra 
o director-geral de Geologiae Minas, o pre- 
sidente da Associação Nacional dos Indus- 
triais de Aguas Minero-Medicinais de Mesa, 
bem como representantes da Empresa de Pes- 
aa e Captação de Águas A. Cavaco e das 
ermas de São Pedro do Sul.   
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Portugal recebe 
9 milhoes 

para telecomunicações 
regionais 

Portugal vai receber cerca de 19 
milhões de contos (120 milhões de 
ECU's) até 1991 para projectos de 
desenvolvimento regional destinados 
à melhoria de acessos aos serviços 
avançados de telecomunicações, foi 
ontem anunciado em Bruxelas. 

Trata-se da implementação do 

Programa Comunitário de Telecomu- 
nicações «STAR» em Portugal, apro- 
vado pela Comissão Europeia. 

Como efeito esperado do Progra- 
ma, prevé-se o reforço das econo- 
mias das sete regiões do Pais (Norte, 
Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alente- 
jo, Algarve, Madeira e Açores), atra- 
vés da integração nas grandes redes 
de telecomunicações da Comunida- 
de, salienta a Comissão Europeia. 

Por outro lado, espera-se o ace”- 

so das actividades econômicas regio- 
nais e locais aos serviços avançados 
de telecomunicações. 

O Programa de cinco anos, 1987- 
1991, tem como objectivo de curto 
prazo a prestação de serviços de vi- 
deotex, texto e mensagem (MHS), ser- 
viço público de chamada de pessoas 
(SPCP), serviço público móvel terres- 
tre (SPMT) e videoconferência, utili- 
zando como apoio a rede telefónica e 
de dados existentes. . 

Na fase seguinte, serão desenvol- 
vidas as redes digitais que darão 
apoio aos serviços considerados de 
segunda geração. 

O STAR privilegia as medidas a 
favor de equipamentos de Telecomu- 
nicações avançadas (77 por cento da 
concessão), tais como redes para a 
transmissão de dados e radiotelefo- 

  

Vinte e dois sectores 
da indústria portuguesa 
expõem em Cabo Verde 

Vinte e dois sectores industriais participam na 
Feira de Produtos Portugueses do Mindelo, em 
Cabo Verde, que decorre entre 30 de Outubro e 4 
de Novembro, disse uma fente da Associação da 
Indústria Portuguesa (AIP). 

Segundo informações fomecidas através do 
Gabinete de Imprensa da AIP, o certame é orga- 
nizado por esta Associação Industrial e insere-se 
no quadro de relacionamento da AIP com os 
novos países africanos de língua oficial 
portuguesa. 

A feira, que conta com o apoio do Instituto 
do Comércio Externo Português (ICEP), Instituto 
para a Cooperação Económica e Banco Fonsecas 
e Bumay, inclui também cursos de formação 
profissional organizados pela COPRAI, uma 
vertente de informação, com uma mesa redonda 
sobre as relações económicas luso-cabo-verdia- 
nas, e outra vertente cultural e desportiva. 

No que respeita a exposição de produtos, 
estarão representados, entre outros sectores, a 
banca, têxteis, cerâmica, construção civil, 
calçado e alimentação. 

Os cursos de formação organizados pela 
COPRAI incluem «marketing de comércio 
externo», «gestão de projectos» e «planeamento 
e controlo de stocks» e servirão para implementar 
uma acção mais concertada no campo de forma- 
ção profissional, salientou a fonte da AIP. 

A mesa-redonda sobre relações económicas 
luso-cabo-verdianas, incluída na vertente de 
informação da Feira, terá a participação de 
elementos do ICEP, AIP, Ministério da Indústria 
de Cabo Verde e empresários dos dois países. 

Quanto aos aspectos culturais e desportivos, 
está prevista uma conferência sobre teatro 
português nos últimos 10 anos, proferida por 
Duarte Ivo Cruz, e um torneio de futebol entre 
equipas locais com a participação especial de 
Eusébio, o antigo goleador do Benfica. 

A delegação da AIP da Feira do Mindelo, que 
parte sexta-feira para Cabo Verde, inclui 
nomeadamente o presidente, Rocha de Matos, o 
vice-presidente, Manuel Teles, secretário-geral, 
Ferreira Leite e o director de Relações 
Internacionais, Ivo Cruz. 

  

Bolsa portuguesa 
está internacionalizada 

O corretor Pedro Caldeira defendeu ontem 
em Lisboa que a queda das Bolsas portuguesas é 
conseguência da baixa nas praças internacionais. 

«Mais de 50 por cento das transacções dos 
apéis cotados nas Bolsas de Valores de Lisboa e 
orto são efectuadas por estrangeiros, disse 

Pedro Caldeira que justificou as baixas de 
cotação verificadas em Portugal devido à inter- 
nacionalização da Bolsa portuguesa. 

Classificando a sua profissão como «fasci- 
nante», Pedro Caldeira não se considera «ve- 
deta», e tem como horizonte próximo a consti- 
tuição de uma sociedade corretora. 

«Penso que dentro de três meses existirá 
legislação scbre esta matéria», salientou Pedro 
Caldeira, referindo que ontem em Portugal a 
actividade de corretor é a de mero intermediário 
entre o comprador e o vendedor. 

O principal corretor da Bolsa de Valores de 
Lisboa admitiu que a subida das cotações era 
exagerada e que havia muita gente a comprar 
«gato por lebre». 

Referiu também que existe uma deficiente 
informação do público investidor, pois há pouca 

  

gente que saiba da matéria. «Foi um processo 
rápido e temos todos ainda muito que aprender», 
salientou. 

Pedro Caldeira declarou estar «preocupado» 
com a queda da Bolsa, mas manifestou-se «opti- 
mista» quanto ao futuro, pois considerou que o 
«pequeno investidor não vai abandonar o barco». 

uanto à recuperação da Bolsa, Pedro Cal- 
deira manifestou a opinião de que se verificará 
uma subida por reflexo das Bolsas internacionais. 

Como regra do jogo bolsista, o corretor 
apontou «comprar na baixa e vender na alta», e 
sublinhou que em Portugal se estava a comprar 
muito papel em alta. 

No entanto, apontou as OPV's de segunda- 
feira realizadas nas Bolsas de Lisboa e Porto 
como um «sinal positivo», tendo o público 
reagido bem. 

Aquele corretor apontou os fundos de in- 
vestimento como úteis aos pequenos investidores 
e manifestou a opinião de que se vai verificar um 
«boom» no mercado imobiliário por força da 
baixa da Bolsa. 

nia, e as medidas de encorajamento 
da oferta e da procura, através, no- 
meadamente, de centros de serviços 
de telecomunicações, promoção de 
novos serviços e apoios às pequenas 
e médias empresas (23 por cento), 

O Programa contempla todas as 
regiões do Pais. 

Da contribuição do FEDER (Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regio- 
nal), estão previstas as seguintes 
afectações percentuais por regiões: 

NORTE - 22,6 por cento. 
CENTRO - 12,1 por cento. 

LISBOA E VALE DO TEJO - 29,6 por 
cento. 

ALENTEJO - 3,1 por cento. 
ALGARVE - 3,4 por cento. 
AÇORES - 4,1 por cento. 
MADEIRA - 5,1 por cento. 

Os restantes 20 por cento refe- 
rem-se a projectos multiregionais. 
  

Português 
entre as vítimas 
de emboscada 
em Moçambique 

Um cidadão português contou-se entre as 53 
vitimas mortais do ataque efectuado dia 16 a uma. 
coluna civil, próximo de Taninga, 80 quilômetros 
a Norte de Maputo, disse ontem fonte diplos 
mática. 

Joaquim Carneiro Alcaçovas Chichorro, de 
72 anos, seguia na coluna civil emboscada por 
cerca de 300 rebeldes armados com metralha- 
doras e basucas e que provocaram a morte de 53 
pessoas e ferimentos em mais de 30. 

Os assaltantes incendiaram 18 viaturas civis, 
entre as quais três autocarros, antes de retirarem 
após confronto com forças do Exército moçam 
bicano, que entretanto acorreram ao local. 

Testemunhas do ataque disseram mais tarde 
que a acção foi executada cerca das 12.30 horas 
locais e que os assaltantes terão bloqueado cerca 
de 50 viaturas. 

O rescaldo dos combates mostrou que pelo 
menos 18 pessoas morreram no interior dos 
autocarros, não tendo conseguido escapar às | 
chamas dos veículos incendiários. 

Caso de jovem 
português 
cria precedentes 
legais em França 

Um tribunal de Rennes decidiu a semanê 
passada que um jovem português estava ao abrigo! 
da extradição por não poder ser conside: 
estrangeiro. 

Condenado pelo mesmo tribunal, em 27 de 
Abril, a 18 meses de prisão, por detenção, uso 
tráfico de estupefacientes, o jovem Isidorê 
Marques deveria ser expulso definitivamente de 
território francês e feito regressar a Portugal, loB0 
que cumprisse a pena. 

Esta pena de expulsão foi contudo objecto de 
recurso interposto pelos seus advogados e ago 
julgado procedente pelos juízses. 

Estes tomaram em consideração uma série de 
de circunstâncias, nomeadamente que Isídor 
Marques, de 22 anos, chegou a França qui 
tinha somente seis meses. Os pais falec 
depois — o pai morreu quando ele contavê 
somente três anos — e 0 jovem foi confiado 
assistência pública até atingir a maioridade. 
fala senão francês, e toda a sua família reside e 
França. 

Perante este quadro, o tribunal decidiu quel 
jovem drogado não será coagido a voltar é 
Portugal, podendo ficar definitivamente a residit 
no seu pais de adopção, decisão que decerto 
jurisprudência e será observada com interessé 
pelos milhares de imigrantes de segunda ge: 
actualmente em França. 
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Breves Internacionais 

  

HEIDELBERG, RFA — As Forças 
Armadas dos Estados Unidos na Europa 
vão eliminar nos próximos 10 meses 
cerca de 5.000 postos de trabalho civis, 
informou segunda-feira o seu quartel 
general em Heidelberg, na Alemanha 
Federal. Um porta-voz militar disse que a 
média obedece a uma ordem do Governo 
de Washington que exige das Forças 
Armadas uma redução de 14 por cento no 
seu orçamento para o novo ano fiscal. 
Segundo o porta-voz, a maior parte dos 
postos de trabalho serão eliminados até 
Setembro de 1988 e atingem trabalhado- 
res civis norte-americanos e alemães 
federais. Actualmente, 40.000 civis 
alemães e 21.000 norte-americanos, 
trabalham na RFA para as Forças Ar- 
madas dos Estados Unidos. 

MOSCOVO — Wade Roberts, um 
soldado norte-americano que desertou 
para a União Soviética, afirma que as 
condições de recepção oferecidas pela 
RDA são «inaceitáveis» e que prefere 
voltar para os Estados Unidos e ser jul- 
gado. Roberts, de 22 anos, que está a 
viver num hotel de Moscovo com a sua 
namorada alemã federal Petra Neumann, 
tinha dito anteriormente que iria tentar 
viver na RDA. Contudo, a Embaixada 
deste país em Moscovo informou-o 
segunda-feira de que teria de passar por 
um campo de reeducação e ficar sem 
cidadania norte-americana. Petra tam- 
bém perderia a sua cidadania. «Eles 
querem-nos como propaganda política», 
disse Roberts. «Voltámos à Cruz Ver- 
melha e dissemos que a situação que os 
alemães de Leste nos ofereciam era 
inaceitável». 

TORONTO, CANADÁ — O Go- 
verno canadiano anunciou que as auto- 
ridades fizeram gorar três atentados ter- 
roristas que deveriam ter sido perpe- 
trados durante a recente conferência da 
comunidade britânica, e frisou que o 
Canadá não se tornará num palco para 
terroristas. O procurador-geral, James 
Kelleher, informou segunda-feira respon- 
sáveis da polícia de vários países que as 
autoridades canadianas estavam a inves- 
tigar três atentados separados que deve- 
riam ter ocorrido durante a reunião da 
Commonwealth, que decorreu em Van- 
couver em meados de Outubro. «Antes do 
encontro tivemos conhecimento de 
ameaças potenciais contra alguns dos 
participantes», declarou Kelleher, perante 
uma convenção da Associação Interna- 
cional de Chefes da Polícia de mais de 20 
Países. 

COLOMBO — Atiradores tamiles 
actuando aos pares a partir de pontos 
estratégicos estão a reduzir o ímpeto com 
que tropas indianas eliminam bolsas da 
resistência em Jaffna, enquanto o número 
de baixas aumenta em ambos os lados, 
informaram ontem fontes militares india- 
Nas e do Sri Lanka. A rádio do Sri Lanka 
anunciou que 20 separatistas tamiles e 
Cinco soldados indianos morreram nas 
últimas 24 horas em Jaffna, apesar da 
reivindicação indiana do controlo da 
Maior parte do reduto rebelde. O último 
grupo de jornalistas que visitou Jafína na 
segunda-feira informou que eram ainda 
audíveis fogo de artilharia e explosões de 
minas. E” 

JERUSALÉM — O presidente do 
Congresso Mundial judaico, Edgar Bron- 
fman, avistou-se recentemente, em 
Havana, com o máximo dirigente cubano, 
Fidel Castro — informou ontem o jornal 
Israelita «Haaretz». O diário independente 
Cita como fonte de informação diplomatas 
da Europa Ocidental nas Nações Unidas, 

| Mas salienta que dirigentes do Congresso 
Mundial judaico negaram-se a confirmar 
a notícia. Castro referiu-se a Bronfman e 
ão director do Congresso, Israel Singer, 
enquanto visitavam a pequena comuni- 
dade judaica de Cuba — acrescenta o 
«Haaretz». A confirmar-se a notícia, seria 
à primeira vez que Fidel Castro se encon- 
trou com importantes personalidades 

|| ludias desde a ruptura de relações di-   

   

  Plomáticas de Cuba com Israel, em 1972. 

INTERNACIONAL 

  

Na Zâmbia o refúgio a longo prazo 
para angolanos fugidos à guerra 
Fancisco Manuel só tem um sapato — . o outro deixou-o para trás no pânico de uma fuga nocturna da sua casa 

em |Caripande, Leste de Angola, que foi atacada pelos rebeldes da UNITA o mês passado. Outrora violinista na banda da 

sua vila, Francisco Manuel, 28 anos, é agora um refugiado, um dos cerca de 94.000 angolanos que atravessaram a pé 

a fronteira para a Zâmbia, fugindo a mais de 20 anos de guerra no seu país. 

Enfrenta uma escolha difícil — ou regressa à 
sua terra afectada pela guerra ou fica em Meheba, 
aldeamento de refugiados criado pelo Governo 
zambiano para fazer face ao influxo em massa de 
angolanos. 

Mais de 60.000 angolanos foram autorizados 
a instalar-se com as suas famílias na fronteira 
ocidental da Zâmbia, mas nos últimos dois anos 
as autoridades zambianas, preocupadas com a 
segurança fronteiriça, insistiram na transferência 
dos recém-chegados para o aldeamento de 
Meheba. 

Situado a 70 quilómetros da vila de Meheba, 
Noroeste da Zâmbia, e a mais de 100 quilómetros 
da fronteira de Angola, o aldeamento não é um 
vulgar acampamento de refugiados. 

«E um aldeamento a longo prazo», disse 
Elzon Daka, o ex-funcionário zambiano da 
imigração. que dirige o aldeamento. Muitos dos 
actuais residentes encontram-se ali desde que o 
acampamento foi criado. em 1971. 

Apesar do cartaz «evasão proibida» no exte- 
rior do gabinete de Daka, não há cepcas, nem filas 
compactas de tendas ou palhotas & só existe um 
pequeno destacamento de polícia. 

Meheba é um vasto aldeamento de cerca de 
580 quilómetros quadrados, talhado na espessa 
floresta virgem. 

Cerca de 14.000 refugiados, na sua maioria 
angolanos, vivem em conjuntos separados de 
cabanas de blocos, cobertas de colmo, ao longo 
de uma rede de 44 ruas de terra batida. 

Há também zairenses, namibianos, ugande- 
ses e zimbabweanos no aldeamento, onde a 
tónica é a auto-sufiência. 

A Zâmbia alberga actualmente um total de 
140.000 refugiados cujo grosso é constituído por 

pessoas vindas de Angola e Moçambique em 
guerra. 

« Esperamos dos refugiados que se bastem a si 
próprios», disse Abdallah Saied, representante 
na Zâmbia do alto comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados (UNHOR). 

Aos que chegam dão-lhes inicialmente uma 
ração de comida, um pedaço de terra e alfaias 
agrícolas, sementes e fertilizantes. Espera-se que 
ao fim de dois anos sejam capazes de se sustentar. 

Os refugiados conseguiram algo de um 
«boom» agrícola, cultivando milho, mandioca, 
soja e legumes, bem como tabaco e café. Gerem a 
sua própria cooperativa, com a ajuda da 
Organização de Serviço Voluntário e da 
OXFAM, da Gra-Bretanha. 

«Estão a sair-se muito bem», declarou Daka, 
acrescentando que a maioria dos refugiados não 
só consegue alimentar-se, como também se 
tornaram numa importante fonte de alimentação 
para toda a remota província zambiana do 
Noroeste e para à vizinha cintura industrializada 
do cobre. 

Alguns refugiados são hábeis carpinteiros, 
tecelões e ferreiros, que vendem os seus produtos 
tanto a zambianos como a estrangeiros, e o 
aldeamento tem várias escolas, onde zambianos é 
refugiados angolanos treinados nã Zâmbia 
ensinam inglês e outras disciplinas. 

O acampamento tem duas clínicas, mas 
nenhum médico qualificado. 

Na sua maioria, os refugiados há muito 
instalados em Meheba afirmam ter deixado para 
trás as suas simpatias políticas quando fugiram. 
«Fugimos da guerra». 

«Que importa trazer a guerra para aqui?», 

Polícia de choque 
francesa tenta controlar 
situação no Fahiti 
Batalhões de Polícia de choque enviados de França tentam hoje controlar 

a situação nas ruas do Tahiti, abalado por confrontos populares que se sucederam 

sexta-feira a uma greve de estivadores. 

Paris enviou para a ilha, durante o fim-de- 
-semana, duas companhias de «Gendarmes» 
para-militares, 200 legionários estacionados no 
atol de Mururoa (onde a França realiza testes 
nucleares) e uma unidade de «Gendarmes» da 
Nova Caledônia. 

Tudo parece ter tido origem numa disputa 
laboral no atol de Mururoa, daí o envolvimento 
das tropas francesas. 

Cerca de 700 trabalhadores polinésios que se 
queixavam das condições de trabalho no atol 
foram cercados por tropas na semana passada e 
repatriados para Papeete, no Tahiti. 

Na sexta-feira, as notícias sobre a forma 
como foram tratados provocaram a greve nas 
docas. 

No segundo dia de greve, a polícia entrou na 
zona portuária. 

Foi então que «elementos exteriores» aos gre- 
vistas terão iniciado os confrontos. 

Mais de 20 pessoas ficaram feridas, duas 
delas com gravidade, durante os incidentes, na 
sequência dos quais dezenas de pequenas lojas 

foram pilhadas c incendiadas na zona do porto e 
do centro de Papeete. 

Ontem, embora sem confirmação oficial, foi 
anunciado que os trabalhadores tinham sido 
despedidos. É 

Nos confrontos que se seguiram à greve, 72 
pessoas foram detidas, mas entre elas não se 
encontravam grevistas. 

Na maioria, tratava-se de adolescentes poli- 
nésios enfurecidos com a decisão de despedi- 
mento. 

O recolher obrigatório e o estado de emer- 
gência continuam em vigor e funcionários 
governamentais locais disseram que se manterão 
«enquanto forem necessários». 

O ministro francês dos Temitórios Ultrama- 
rinos, Bernard Pons, e o ministro da Segurança, 
Robert Pandraud, consideram os acontecimentos 
como um incidente isolado causado em parte por 
insuficiente policiamento na ilha. 

Para Pandraud, «certos partidos, certos 
estados», estão a tentar inflamar sentimentos 
separatistas na Polinésia francesa, um 
arquipélago de 130 ilhas dominado pelo Tahiti. 

  

Manifestações violentas 
nos funerais das vítimas 

do acidente nuclear no Brasil 
Em ambiente de protestos e manifestações 

violentas foram sepultados segunda-feira no ce- 
mitério local os corpos das duas primeiras vítimas 
fatais do acidente nuclear de Goiânia, Maria 
Gabriela Ferreira e Leide das Neves Ferreira. 

Centenas de famílias dos bairros vizinhos ao 
cemitério desta capital de estado de Goiás ten- 
taram impedir o enterro dos corpos contaminados 
com radioactividade «Césio 137» receando que a 
radiação se propague no local. 

As vítimas, que morreram na sexta-feira 
pelos efeitos da radiação, chegaram a Goiânia 
num avião «Hércules» procedente do Rio de 
Janeiro, onde estiveram hospitalizadas durante os 
últimos 20 dias. 

Os manifestantes construíram barricadas e 
tentaram impedir a passagem do carro blindado 
que transportava os corpos, lançando-se para o 
solo e atirando pedras contra as forças da ordem. 

A Comissão Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN) informou os habitantes dos bairros vi- 
zinhos ao cemitério que as vítimas foram 
sepultadas em urnas de chumbo. 

Entretanto, os médicos do Hospital Naval 
«Marcílio Dias» informaram segunda-feira que 
Israel Baptista, um dos nove doentes sob atenção 
especial, entrou em coma, após ter sofrido três 
paragens respiratórias e que poderá morrer nas 
próximas horas. 

perguntou Manuel Ndungo, 37 anos, carpinteiro 
que chegou em 1983, com a sua família e 
ferramentas de carpintaria. 

Os trabalhadores refugiados dizem que a 
maioria dos primeiros chegados eram adeptos da 
UNITA (União Nacional para a Independência 
Total de Angola), que o Governo zambiano 
apoiou quando era um movimento de libertação 
lutando contra o colonialismo português. 

Depois da independência de Angola, em 
1975, a Zâmbia cortou as suas relações com a 
UNITA e reconheceu o Governo do MPLA 
marxista que resultou da Guerra Civil de 1975- 

Em contrapartida, muitos dos recem-chega- 
dos ao acampamento, como Francisco Manuel, 
são ferrenhos apoiantes do MPLA, fugindo aos 
ataques da UNITA. 

Daka diz que autoridades zambianas insistem 
com os refugiados para que esqueçam as suas 
diferenças políticas. 

«Dizemos-lhes que são absolutamente iguais, 
que são refugiados independentes das suas 
convicções políticas. Não os segregamos, 
misturamo-los», salienta. 

Agora, a preocupação zambiana pela 
segurança da sua fronteira Ocidental com 
Angola, onde incursões esporádicas da UNITA 
téem sido registadas nas aldeias fronteiriças da 
Zâmbia, recolocou a política no primeiro plano 
da vida do acampamento. 

Seis suspeitos da UNITA, todos refugiados 
com vários anos de antiguidade, foram recen- 
temente detidos em Meheba pelas forças de 
segurança zambiana, sob suspeita de 
mobilizaram apoios para o grupo de rebelde. 

As detenções surpreenderam e assustaram 
muitos refugiados, que têem agora receio de falar 
a visitantes. 

Saied disse que o UNHOR pediu explicações 
ao Governo zambiano. 

A embaixada angolana em Lusaca pediu à 
extradição dos suspeitos para Luanda. 

As autoridades da Zâmbia e do UNHOR 
consideram a hipótese uma solução permanente 
para o problema dos refugiados, que na sua 
maioria afirmam querer regressar a casa, mas 
receiam fazê-lo enquanto a luta continuar. 

«A maioria parece ter vindo para ficar, pelo 
menos enquanto a guerra prosseguir em Angola», 
disse Daka. 

  

«Ferry-boat» 
afundou-se 
no Bangladesh: 

mais de 100 
desaparecidos 

Homens-rãs mergulharam ontem nas 
águas turbulentas do Rio Padma, no 
Bangladesh, em busca de mais de 100 
pessoas desaparecidas em consequência 
do afundamento de um «ferry-boat» em 
Aricha, 160 quilómetros a Noroeste de 
Daca, disseram as autoridades. 

Segundo responsáveis governamen- 
tais, muitos dos passageiros desapare- 
cidos deverão ter ficado retidos no 
interior da embarcação, de duplo convés 
e transportando 450 passageiros, que se 
afundou segunda-feira, após ter emba- 
tido num banco de lodo submerso. 

As autoridades em Aricha disseram 
que os homens-ras encontraram 10 cor- 
pos flutuando, pelo menos dois 
quilómetros adiante do local do acidente. 

O afundamento do «ferry-boat» foi o 
segundo em duas semanas, no 
Bangladesh. Outra embarcação do 
mesmo tipo afundou-se em 15 de 
Outubro, próximo de Daca, com 200 
passageiros a bordo. Na ocasião, as 
autoridades disseram ter morrido 10 
pessoas e que 25 eram dadas como 
desaparecidas, em consequência do 
acidente. 

As autoridades indicaram que o 
«ferry-boat» transportava na segunda- 
-feira mais do dobro do número de 
passageiros indicado como capacidade 
máxima.
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OMI ViiO 
PREVISÃO PARA HOJE: Períodos de céu muito 

nublado. Vento fraco ou moderado de noroeste. 

Aguaceiros fracos e pouco frequentes durante a 

madrugada e manhã. 
Pequena descida da temperatura. 

SOL — Nascimento às 6.58. Ocaso às 17.38. 

LUA — Lua Nova. Chuva. Quarto Crescente às 17 

horas e 10 minutos de amanhã. Tempo incerto. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6.23 19.05. 

Baixa-Mar às 12.43. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.31e 19.18. 
Baixa-Mar às 12.38. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Weller e Nancy Allen. Para Maiores de 18 
anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Gelado de Limão 

rd a Menores de 13 anos. Às 16 e 
1.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «1, Hyden 
Párk — Fórmula Para Um Crime». Para 
Maiores de 18 anos. As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «O Quarto Protocolo», de John 
Mackenzie, com Michael Caine e Pierre Bros- 
man. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 € 21,30 
— Caracas (62408) — Encerrado, 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Avenida, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (931 14). 
(93118). 
ESPINHO — Paiva (720250) 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............... e... siso ai 
Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos ..... 

  

iz 
«+ 2233325122. 

  

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29644 
EDP 20320 
Guarda Fiscal .. 21638 

GNR 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
- DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 2368€ 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 22591 

Hospital 622075 
EDP... « 623557 
GNR .. 622417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 
Delegação do » Diário de Aveiro- 623880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários... e 

    

     

      
  

Hospital 
EDP ssa ai o 64151/2 

Serviços Municipalizados ............ 62762 
GNR z ls do DK 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários ... s212% 

Hospita! ... S2133/4/5/€ 
EDP S2047/8 

GNR «.. 52620 
PSP ? 52999 
Serviços Municipalizados Ee ««. 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) cuca 
Hospital SEA: RI33/4/6 
EDP 270171819 

GNR . «os 223H 

Serviços Municipalizados coros ART 23SÃO 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ....umeeseeserumínio 32122-32157 
GNR . MASI 

PSP 32022 
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 27/10/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)......... 1408760 1418324 África do Sul (Rand) ...... 55850 61800 

Franco (Bél.) 387443 387593 Alemanha Ocidental (Marco) T8s50 79860 

Lira (Itália) 0510960 0511004 Áustria (Xelim) ............ 11815 11335 

Libra (Ingl.).......... 2378391 2388343 Bélgica (Franco)... 3857 3880 

Coroa (Suécia) 228392 228482 Brasil (Cruzado) 8 2825 

Peseta (Esp. 182203 182251 Canadá (Dólar) .... - TD6S00 108500 

Marco (Alem 798257 798575 Dinamarca (Coroa) 20845 20885 

Coroa (Dinam.) 208653 208735 Espanha (Peseta) ..... y 1$18 1528 

léne (Japão) ..... 0s98988 0$99384 EUA (Dólar) ...... 140800 143800 

Franco (Fr.). 238664 238758 Finlândia (Markka) 32840 s3$00 

Coroa (Nor.) 218384 218470 França (Franco) .. 23845 24810 

Xelim (Áustria) 118257 118303 Holanda (Florim) 69875 70875 

Franco (Suiça). 968050 968434 Irlanda (Libra) 211800 214800 

Markka (Finl. 325693 323825 Itália (Lira) $100 sus + 

Rand (Afr. Sul) 698247 698525 Japão (léne) . $950 $990 

Florim (Hol.) 708444 708726 Noruega (Coroa) 21830 21880 

Dólar (Canadá) 1068839 1078267 Reino Unido (Libra) 236830 240850 

211$921 2128771 Suécia (Coroa) .. 22820 22870 

E 130268 180310 Suíça (Franco) ... 95820 96860 

ECU (CEE)........... 1645394 1658052 Venezuela (Bolivar) .. 3850 4850 

No respeitante a moedas estas cotações devem sar consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

  

  

Principais acontecimentos registados 
dia 28 de Outubro: 

1492 — O navegador Colombo descobre 
Cuba no decurso da sua primeira 
viagem ao novo mundo. 

1708 — Carlos XII, Rei da Suécia, toma 
Monhilev, na Rússia e invade a 
Ucrânia. 

1856 — Em Portugal, é inaugurado o pri- 
meiro troço de caminho de ferro 
entre Lisboa e o Carregado. 

1866 — A Estátua da Liberdade é inaugurada 
no Porto de Nova lorque. | 

1890 — A companhia alemã da Africa 
Oriental cede os seus direitos terri- 
toriais à Alemanha. 

1922 — Benito Mussolini marcha sobre 
Roma, onde entra, em triunfo. 

1962 — O Primeiro-Ministro soviético, Kru- 
tschev, anuncia que ordenou a reti- 
rada dos mísseis soviéticos de Cuba. 

1971 — A Câmara dos Comuns vota a favor 
da entrada da Grã-Bretanha no Mer- 
cado Comum Europeu (CEE). 

1974 — Os Chefes de Estado árabes, in- 
cluindo o Rei Hussein, da Jordânia, 
emitem uma declaração que prevê a 
criação de um Estado palestiniano 
independente. 

1975 — O Presidente egípcio, Anwar Sadat, 
avista-se com o seu homólogo norte- 

-americano, Gerald Ford, solicitan- 
do-lhe o termo do boicote diplomá- 
tico imposto pelos EUA à Organiza- 
ção de Libertação da Palestina. 

1977 — A Assembleia Geral da ONU con- 
dena a decisão israelita de estabe- 
lecer colonatos em território árabe 
ocupado. 

1978 — A decisão israelita de alargar os 
colonatos que implantou em terri- 
tório árabe ocupado levanta dúvidas 
sobre o eixo das conversações de paz 
israelo-egípcias, que decorrem em 
Washington. 

1981 — O secretário-geral do Partido Comu- 
nista francês, George Marchais, 

inicia uma visita de cinco dias a Lis- 

boa, a convite do seu homólogo por- 

tuguês, Álvaro Cunhal. 

1982 — O Irão rejeita o apelo da Assembleia 
Geral a ONU para que ponha termo à 
guerra com o Iraque, decidindo, 
pelo contrário, continuar a luta. 

1983 — Abre as suas portas ao público a Es- 
tação Zootécnica Nacional em San- 
tarém. único organismo português 
especializado na produção animal. 

— Os EUA vetam uma resolução da 
ONU que condena a invasão de Gra- 
nada. Entretanto, os Estados Unidos 
aumentam para seis mil o número 
dos seus efectivos nesta ilha das 
Caraíbas. 

Este é o tricentésimo primeiro dia do 

ano. Faltam 64 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «A velhice é a coisa 
mais inesperada que acontece ao homem» — 
Leon Trotsky (1879-1940) — revolucionário 
e político russo.         
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CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 693 

10253545: 6 7. "8079º10 

  

Fe
 

gy 
no

 
há
 

    
P
i
o
 
I
a
 

0 

HORIZONTAIS — | — Vila de Portugal. 
2 — Gemidos. 3 — Zelas; aspecto. 4 — Aco- 
lá: sofrimentos. 5 — Obstáculo; rente, pão 
doce. 6 — Viriato; colorido; também não. 
7 — Rio de Portugal; possuí. 8 — Vida: 
anulado. 9 — Sistema. 10 — Tino. 

VERTICAIS — | — Adoras. 2 — Transpa- 
rentes. 3 — Gemas; amor. 4 — Falam: colo- 
res. 5 — Seguias; grande quantidade; te. 
6 — Prefixo de direcção: oferecer; as nossas 
pessoas. 7 — Sopapos; a totalidade. 
8 — Senhor; rio do Egipto. 9 — Saliência. 
10 — Adicione. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 693 

OSIS — OCOLIWN — O INN — JS 
— HAIL — JOdVS — WIN — JOD — UV 
—01—SII—SVA — STHOd — ATTV 
— 4OD — SVID — SOGVIA — SVld       
RÁDIO 

Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina: 12 

— O almoço está na mesa: 13 — Informação desportiva e 
Digestivo músical; 14 — Ferfil de uma empresa; 15 — 
Orquestras e solistas; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da 

Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar, 20 — Disco 

-discando; 22 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

SST ASI O e ciente 

HOJE 
Aveiro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro 

(Anadia), Anadia, Oliveira de Azeméis e Avanca 
(Estareja). 

AMANHA 
Ovar, Palhaça (Oliveira do Bairro), Cacia 

(Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), 
Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

EXPOSIÇÕES 
A Grade (Rua Dr. Alberto Souto) — Expo- 

sição colectiva de pintura de artistas radicados na 
Comunidade Portuguesa da África do Sul. De 
segunda-feira a sábado das 9 às 12.30 e das 14.30 
às 19 horas. Domingos das 15 às 19 horas.   

TELEVISÃO 
Hoje 

RTP 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Era Uma 
Vez», «Berta» e «Alice no País das 
Maravilhas». 
18.20 — Portugal de Faca e Garfo 
18.50 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.15 — Vamos Jogar no Totobola 
21.30 — Lotação Esgotada — «E Tudo o 

Vento Levou». 
01.10 — 24 Horas 
01.40 — Remate 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Os Imigrantes 
14.00 — Agora, Escolha! 
15.30 — Piano Bar 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Fantasia e Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — Crime Organizado nos EUA 

  

RTP-1 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Vem Lá 

Filme» e «Av. de Punqui». 
18.20 — Você Sabia Que... 
18.50 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.15 — Primeiro Andamento — Sonatas 

de Beethoven. 
21.45 — Programa da Direcção de 

Informação 
22.15 — Anastasia — (2.º episódio deste 

novo filme). 
23.10 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Os Imigrantes 
14.00 — Pano Para Mangas 
15.35 — As Bluebell 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Já Está! 
22.40 — As Teias da Lei 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças € 
quintas-feiras, sábados e domingos. Ence: 
nos gutros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14,30 às 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo 
dia e terças-feiras de manha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 as 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos 08, 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 108 

  

12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas; 
-feiras. 

BIBLIOTECAS 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 

horas. 
Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados & 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos.   

QUARTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

4 

À 
j



   

   

    

    

    

     

    

     

   

    
    

    

    

    
   
   
    

   

  

     

    
   

    

    
   

   
    

        

    

   

   
    

    

      

   
    

  

   
   

    

(ZONA CENTRO) 
MANÁLISE 

RAE 

Separados por escassos dois pon- 
estão agora nada menos de nove 
ipas, isto é, quase metade dos 

participantes na Zona Centro deste 
Campeonato, o que poderá significar, 

de alguma maneira, para além do 

ilibrio já demonstrado, que os 

candidatos este ano serao bem mais 
do que na época passada. Mas serão 
mo? O futuro o dirá. 
Uma verdade que não pode ser 

'desmentida é que ao fim de sete jor- 
nadas já não há equipas invictas, e 
só MARIALVAS e MIRENSE ainda não 
averbaram empates, enquanto sem 
conhecer o sabor da vitória já só es- 
taã o Recreio Desportivo de Agueda 

no entanto, deu já um ar da sua 
ao ir arrancar um precioso 

empate a Peniche, o que poderá sig- 
nificar que a turma aguedense esta - 

imente - a despertar de um pesa- 

“delo. 

MAPA DA PARTICIPAÇÃO 
DE JOGADORES DAS EQUIPAS 

DA II DIVISAO — ZONA CENTRO 

ACADÉMICO DE VISEU 

Jogadores utilizados: 16 

Totalistas (5): Sardinha, Morgado, 
Rui, Carlos Manuel e Cruz. 

Outros jogadores: Helder, Leal, 
“Amadeu, Delgado, Rui Madeira, Abel, 
Quim, João Luis, John Buwu, Matos e 
Kappa 

Marcadores: 
João Luis (5), Delgado (3), Carlos 

“Manuel, Morgado, Abel, Quim e Leal. 

| Cartões amarelos: Helder, Rui 
Madeira, John Buwu, Carlos Manuel 

(2), Abel, e Cruz; vermelho para Hel- 
der 

ÁGUEDA 

Jogadores utilizados: 17 

Totalistas (3): Costa, Mauro e Vitor 
Jesus 

Outros jogadores: Rodrigues, Edil- 
Son, Asdrubal, Vitor Manuel, Carlos 
Miguel, Du, Arsénio, Leite, Queta |, Zé 
ta Pinta, Araújo, Filipe e Queta IL 

Epesdos Arsénio, Filipe e Zé da 

Cartoes: amarelos para Queta (3), 
jo, Vitor Jesus, Costa, Filipe, Lei- 

tor 

BEIRA-MAR 

Jogadores utilizados: 20 

Totalistas (4): Miguel, 
Paulo e Paulo Campos. 

Redondo, 

fis Outros jogadores: Freitas, Dreif- 
Rosrques E Covelo, Moniz, Carlinhos, 
For SUS, Elias, Simões, Bugre, José 
Fernando, Dinis, Jarbas, Coimbra, 

Os e Pinto da Rocha. 

Marcadores: Rodrigues, Paulo 
B E Moniz, Simoes, Freitas e 

Bugr Cartoes amarelos para Dreiffus, 
Fãs Simoes (2), Moniz (2), Jarbas, 

as, Pinto da Rocha e para o trei- 
"dor (no encontro com o Guarda). 

CaiDas 

Jogadores utilizados: 20 

Wa JOlalistas (3): Rui Silva, Pereira e 
ênarte. 

Dedutros jogadores: Albano, Rui 
Pestana, Luis Carlos, Cunha, 

Fy, Chico, Paulo Simões, Miran- 

da, Pepas, Pinto, Eco, Santos e Mari- 
nho, Valter, Emiliano e Pica. 

Marcadores: Cunha e 
Amaury. 

Miranda, 

Cartões amarelos: Pereira (2), Emi- 
liano (2), Marinho, Costa, Luis Carlos 
(2) Manarte, Albano, Amaury, Rui 
Dias e Eco. 

ESTARREJA 

Jogadores utilizados: 17 

Totalistas (3): Zé Manel, Amorim, e 
Magalão 

Outros jogadores: Fua, Leandro, 
Nunes, Paulo, Alberto, Augusto, Pro- 
ença, Fá, Nené, Lourenço, Tiago, Tatu 
e Sã e Canena. 

Marcador: Magalão (5), Néneé, Tia- 

go e Augusto. 

Cartões: amarelos para Fua, Mar- 
ques, Sá (2), Amorim e Augusto (2); 

vermelhos para Alberto e Paulo 

ESTRELA DE PORTALEGRE 

Jogadores utilizados: 20 

Totalistas (4): Zé Pedro, Zé Car- 
los, Zé Antônio e Manaca. 

Outros jogadores: Inácio Brito, 
Guilherme, Tomas, Jose Carlos, Artur, 
Betinho, Alvaro, Gabriel, Monteiro, 
Paulo Morais, Paulo Tomas, José 
Manuel, Nuno, Alberto, Umbelino e 
Toni. 

Marcadores: 
Manuel Francisco (U. Almeirim, na 

p.b.), Costa (Agueda, na p.b.), Montei- 
ro (3), Alvaro (2), Manaca (3), José 
Antônio e Alberto. 

Cartões: amarelos para Álvaro, 
Betinho, José António(2), Inácio Bri- 
to, Manaca e Guilherme (3), José 
Carlos e Umbelino. 

Cartao vermelho - 
Almeirim) 

Monteiro (U. 

FEIRENSE 

Jogadores utilizados: 19 

Totalistas (4): Cardoso, Licinio |, 
José Augusto e Manuel Antônio 

Outros jogadores: Amadeu, Silvio, 
To Martins, Ribeiro, Guedes, Artur, 
Quito, Pinto, Santos, Armando, Pedro 
Martins, José Armando, Miguel e Cou- 
to e David. 

Marcadores: Ribeiro, Tó Martins, 
Santos, José Armando (3) e Manuel 
Antônio, e Jose Antonio (O. Bairro, 
na p.b.). 

Cartões:amarelos para Licínio, 
Armando, Pinto, Guedes, Amadeu, Sil- 
vio, José Augusto, Cardoso, David e 
ainda para o Treinador (no jogo fren- 
te ao U. Leiria). 

GUARDA 

Jogadores utilizados: 19 

Totalistas (4): Marito, Barroso, 
Agostinho e Messias. 

Outros jogadores: Melo, Martins, 
João, Else, Artur, Mocho, Peixoto, 
Toninho, Sousa, Humberto, Inácio, 
Palmeirão, Paulinho, Helder e Prata. 

Marcador: Messias (3), Mocho e 
Else (2). 

Cartões amarelos para Toninho 
(2), Marito, Helder, Barroso (2), Paixo- 
to, Paulinho (3), Artur e Agostino. 

DESPORTO 

Até quando durarão 
tantos candidatos? 

  

MANGUALDE 

Jogadores utilizados: 16 

| Totalistas (4): Nery, Guilherme e 
Aguas. 

Outros jogadores: Jorge Costa 
Augusto, Fanfali, Armindo, Jorge Vie! 
ra, Firmino, Sambaro, Rendeiro, Quim 
Zé, Vieira, Herminio, Vassalo e Garcia. 

     

Marcador: Sambaro (5) e Costa 

Cartões amarelos para Vassalo(4), 
Fanfali, Augusto (2), Guilherme, Nery 
e Herminio. 

MARIALVAS 

Jogadores utilizados: 19 

Totalistas (1): Cordas. 

Outros jogadores: Sérgio, Alexan- 
dre, Ben-Hur, Amadeu, Bravo, Jorge 
Santos, Lázaro, Baia, Bruno, Escuri- 
nho, Carvalho, Puskas, Jorge Catari- 
no, Jorge Tavares, José Pereira, Má- 
rio Rui, Canhoto e Abrantes. 

Marcadores: Carvalho, Alexandre 
(2), Puskas, Bruno (2), Lázaro, e Ca- 
nhoto. 

Cartoes: amarelos para Ben-Hur, 
Carvalho (2) Jorge, Lázaro, Bruno, 
Puskas (2), Canhoto, Cordas e Jorge 
Tavares; cartã vermelho para Bruno. 

MARINHENSE 

Jogadores utilizados: 20 

Totalistas (4): Carlos Guedes, Ga- 
to, Ferrinha, e Alfredo. 

Outros jogadores: Borga, Penetra, 
Magalhaes, Jordao, Cabumba, Luis 
Jose, Manique, João Carvalho, Dudu, 
Rui Cruz, Sérgio, Teixeira, Carlos Ma- 
nuel, Carvalho, Rui Casimiro e Lau- 
dek. 

Marcadores: Borga, Sergio, Luis 
José, Dudu, Cabumba e Rui Casimiro. 

Cartoes amarelos para Gato e 
Manique (3), Alfredo, Penetra, Ferri- 
nho (2), Carlos Manuel, e ainda para 
o treinador e delegado (no encontro 
frente ao Estarreja); cartao vermelho 
a Rui Casimiro. 

MIRENSE 

Jogadores utilizados: 21 

Totalistas (2): Albertino e Artur. 

Outros jogadores: Seiça, Herbert, 
Rogerio, Bento do O, Rui Barbosa, 
Alfredo, Varão, Quintas, Marco Paulo, 
Flio, Araújo, Rui Gaivoto, Conde, Sil- 
va, Mateus, Reis e Carlos Nunes. 

Marcador: Fernando (5), Herbert 
(2), Varão e Silva 

Cartao amarelo para Tuxa, Marco 
Paulo, Araújo, Barbosa e Varão (2). 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Jogadores utilizados: 20 

Totalistas (3): Luis Almeida, Amo- 
rim, Orlando. 

Outros jogadores: Afonso, Helder, 
Luis Gonçalves, Cardoso, Neison, 
Rocha, José Carlos |, Azevedo, Toni- 
nho, Luis Miguel, Santos, José Antó- 
nio, Batista, José Carlos Il, Dinis, Ser- 
gio e Azevedo. 

Marcadores: Rocha (2), Helder, 
Toninho, Orlando, José Carlos | (2) e 
Santos. 
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(Um estudo semanal de Arménio Bajouca) 

Cartoes amarelos para Nelson, 
Helder, Rocha, Orlando, Luis Miguel e 
Jose Antonio (2), Santos, Jose Carlos 
e Afonso. 

Cartao vermelho para Helder. 

PENICHE 

Jogadores utilizados: 20 

Totalistas (2): Paulino e Larson 

Outros jogadores: Rui Rodrigues, 
Paulo Renato, Carlos Ramos, Tuna, 
Ricardo, Balacó, Pedroso, Xavier, Vio- 
la, Xando, Ilídio, Matoso, Dé, Paulinho, 
Noronha, António Jorge, Paulo Bom- 
bas e Nélito 

Marcadores: De (2), Larsen (6), 
Antônio Jorge, Noronha, Paulo Bom- 
bas e llidi. 

Cartoes amarelos para Larsen (2), 
Rui Rodrigues, Paulinho (2), Nelito e 
Antônio Jorge.. 

TORREENSE 

Jogadores utilizados: 15 

Totalistas (6): Jorge, Margaça, 
Couceiro, Bighatti, Toni e Toinha. 

Outros jogadores: Luis Fernando, 
Brás, Sardinheiro, Nélio, Filipe, Sa- 
nhã, Rosário, Passos e Baltazar. 

Marcadores: Rosário, Luis Fernan- 
do (4), Nélio, Hélio, Baltazar (2) e Bra- 
vo (Marialvas na p.b.) 

Cartões amarelos para Bighatti, 
Passos e Sardinheiro; cartão verme- 
lho para Baltasar 

UNIÃO DE ALMEIRIM 

Jogadores utilizados: 21 

Totalistas (1): Mario João. 
rio, Agostinho, Carlos Dias, Nadal, 

Pita, Manuel Francisco, Canhoto, dJu- 
lio, Adérito, Nogueira, Eduardo, Fer- 

nando Costa, Cesar, João Carlos, 
Frin, António Costa, Miguel e Eduar- 
do. 

Marcador: Nico, Adérito (2), Jose 
Luis, Eduardo, Pita, Canhoto e Júlio. 

Cartoes amarelos para Nogueira, 
Jose Luis, Nadai, Costa, Mário Joao, 
Eduardo, Adérito e Agostinho 

UNIAO DE COIMBRA 

Jogadores utilizados: 18 

Totalistas (4): Alcino, Luis Vicente, 
Freitas e Alexandre 

Outros jogadores: Silvio, Rebelo, 
Nogueira, Filipe, Capelas, Paulo Mo- 
ço, Chico Graça, Edgar, Vitor, Paulo 
Duarte, Camegim, Jorge Oliveira, Ro- 
drigo e Dinis. 

Marcadores: Alcino, Vitor (4), Ale- 
xandre e Camegim (3). 

Cartoes: amarelos para Silvio, Jo- 
sé Augusto, Paulo Duarte, Luis Vicen- 
te, Paulo Moço (2), Alcino e Alexan- 
dre. 

UNIAO DE LEIRIA 

Jogadores utilizados: 17 

Totalistas (6): Rodrigues, 
Dias, Oriando, Pires e Alvaro. 

Sérgio, 

Outros jogadores: Mendes, Leonel, 
Faria, Artur, Russiano, Hernani, Farid, 
Nuno Joaquim, Carlos Fragoso, Farid 
e Cicinho. 

Marcadores: Mendes (9), Dias, Al- 
varo (3), Cicinho (2), Artur, Russiano 
e Alfredo (Beira-Mar na p.b.) 

Cartoes: amarelos para Alvaro, 
Orlando, Mendes, Sérgio, Heman:, 
Nuno Joaquim e Rodrigues; cartao 
vermelho para Hernani. 

(Continua na página seguinte)
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CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

Murtoense, 2 

Aguiense, O 

Jogo no estádio Municipal da 
Murtosa. 

Arbitro: Angelo Santos, auxiliado 
por Baptista Ferreira e Bastos Ferrei- 
ra. 

MURTOENSE - Fernando;Nelo, 
Vigario, Laurindo, Filipe, Beto, Jorge, 
Paulo (Naia aos 75 minutos), João, 
Costeira (Tino aos 40) e Vitor Nunes. 

MACINHATENSE - Zé Carlos, Isaac, 
Raul, Lourenço (Joca aos 62), Zé Pe- 
reira (Oscar aos 45), Júlio, Vicente, 
Tendeiro, Cerqueira, Gabriel e 
Hernâni. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores:Vitor Nunes (aos 23 e 
43 minutos) 

O Murtoense entrou da melhor 
forma nesta sua primeira participação 
no campeonato distrital da | divisão. 

Demonstrando já um certo apuro 
na forma fisica como no entrosa- 
mento, a equipa local mostrou cedo a 
vontade e capacidade para levar de 
vencida o seu adversário. 

Assim, não surpreendeu que aos 
23 minutos o Murtoense obtivesse o 
primeiro golo na transformação de 
uma grande penalidade, convertida 
por Vitor Nunes. 

A partir do golo, os visitantes ten- 

* Entrada com o pé direito 
taram equilibrar a partida, o que con- 
seguiram durante 10 minutos, não 
evitando, por isso, que aos 43 minu- 
tos, Vitor Nunes fizesse o segundo 
golo, a concluir uma bonita jogada de 
Beto. 

Na segunda parte, o futebol prati- 
cado continuou a ser de predomi- 
nância atacante do Murtoense que 
não conseguiu transformar em golos 
as muitas ocasiões criadas. 

Um bom espectáculo de futebol 
com uma palavra de apreço para a 
correcção de todos os jogadores. 

Excelente arbitragem de Angelo 

Santos e dos seus auxiliares. 

Vítor Cardoso 

  

FIDEC,'2 

Bustos, 1 

Jogo no Parque Desportivo de S. 

Brás, na Quinta do Gato. 

Arbitro, Antonino Almeida, auxilia- 
do por Carlos Costa e Armando Al- 
meida. 

FIDEC - Cotrim; Márito, Braga, 
Maurício e Alcino; Pedro, Monteiro e 

NAS CABINAS: 

RESULTADO ENGANADOR 

O terinador Marçal, da FIDEC, 
salientou ao nosso jornal que «o 
jogo foi disputado debaixo de um 
certo nervosismo, o que é natural 
netse início do campeonato». 

Sobre o resultado, diria ainda 
que «é enganador, pois a minha 
equipa merecia um resultado mais 
volumoso. De qualquer maneira 
conseguimos atingir o nosso 
objectivo, que era a vitoria». 

Quanto ao futuro, Marçal sa- 
lientou ainda que «a equipa irá 
render mais, se não for no aspec- 
to técnico será no dos resultados, 
isto é, nas vitórias que é o que 
interessa». 

ÁRBITRO DECIDIU 
A SORTE DO JOGO 

Nos vestiários do Bustos ouvi- 
mos o técnico Victor, que nos atir- 
mou: 

«Foi um jogo equilibrado, mas 
a sorte esteve com a Fidec. Dentro 
das nossas pretensões já nao se- 
ria mau o empate, embora o jogo 
nos pudesse ter proporcionado 
um resultado positivo, uma vez   

Resultado certo 
Binita; Jorge, Ladeira e Alvaro. 

Jogaram ainda Santos e Dias. 

BUSTOS - Albino; Ferrer, Pedrei- 
ras, Adélio e Quim; José Eduardo, 
Alberto e Valério; Orlando, Luís e Jo- 
sé António. 

Jogaram ainda Alcides e Jordão. 
  

que o dominio (por nós consenti- 
do) da Fidec teve sempre a nossa 
resposta em contra-ataques muito 
perigosos». 

Referindo-se depois à 
gem acrescentou: 

«Lamento a actuação menos 
feliz do árbitro, que esteve mal 
nos momentos capitais do encon- 
tro embora no restante tivesse 
uma actuaão razoável. Mas assim 
decidiu a sorte do jogo». 

Sobre o futuro da sua equipa 
diss-nos ainda: 

arbitra- 

«Estamos confiantes de 
conseguiremos recolher o 
do nosso trabalho». 

que 
fruto 

JOGO FÁCIL DE DIRIGIR 

O aArbitro do encontro reco- 
nheceu que «foi um jogo fácil de 
dirigir. Dou os meus parabéns à 
equipa da Fidec pela correcção 
com que se apresentou. Não que- 
ro com isto dizer que o Bustos foi 
uma equipa indisciplinada, com 
excepçvo do seu capitão, que se 
excedeu». 

Cm.   
  

Um treinador português 
em cada equipa 
é a batalha a ganhar 
— ideia expressa pelo presidente da Associação Nacional 

O presidente da Associação Nacional de 
Treinadores de Futebol, Henrique Calisto. 
afirmou segunda-feira que os técnicos por- 
tugueses «não podem perseguir os treina- 
dores estrangeiros, têm é que ganhar a 
batalha de um treinador português em cada 
equipa». 

Para aquele técnico, os treinadores 
portugueses têm que mostrar o seu valor, 
tornando-se necessário «esconjurar os 
escroques da nossa ciasse. É um processo 
longo mas vamos conseguir». 

Henrique Calisto falava na sede da 
União de Futebol Comércio e Indústria, em 
Setúbal, na posse dos dirigentes do Núcleo 
Distrital da Associação Nacional de 
Treinadores de Futebol. 

O Núcleo recém criado é presidido pelo 
técnico Fernando Tomé, do Sport Leiria e 
Marrazes. 

Na sua intervenção, Henrique Calisto 
revelou que no dia 4 de Novembro próximo 
vai realizar-se na FPF uma reunião da 
Associação de Treinadores com o dirigente 
Pais do Amaral, para se discutir a alteração 
do regulamento da carteira profissional de 
treinador e o projecto de carreiras aprovado 
no I Congresso daquela Asociação. 

Debruçando-se sobre problemas deon- 
tológicos, o presidente da ANTF referiu que 
«muitos treinadores não respeitam a deonto- 
logia, pois também há corruptos na nossa 
profissão. Mas não somos a pior classe do 
mundo. Noutras profissões há do mesmo 
modo corruptos, embora não se faça grande 
divulgação dessas realidades». 

No acto de posse do presidente do 
Núcleo de Setúbal da ANTF, Fernando 
Tomé, em nome do elenco directivo, disse 
que o Núcleo estará atento à defesa dos 
interesses dos treinadores do distrito. 

Marcadores: Binita (de g.p.) e Jor- 
ge, pela FIDEC, e José Antônio pelos 
visitantes. 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Binita e Orlando, e cartão 
vermelho para Quim. 

Boa partida de futebol disputada 
com alguns primores de técnica, fac- 
to que admirou neste principio de 
época, ja que a equipa da Quinta do 
Gato é extremamente jovem, em con- 
traste com uma certa veterania do 
adversário. 

Só a boa actuação do guardião 
Albino evitou que o resultado fosse 
mais amplo. 

O trabalho da equipa de arbitra- 
gem teve o senão de algums erros do 
fiscal de linha do lado da bancada, 
que esteve na origem de todos os 
casos do jogo, no restante os seus 
dois coompanehiros tiveram actua- 

ção positiva. 'Celso Marques 

  

L . 

em análise 
E 
(Da página anterior) 

UNIÃO DE SANTARÉM 

Jogadores utilizados: 21 

Totalistas (3): Barroca, Óscar, Bri- 
to. 

Outros jogadores: Peralta, Tóze, 
Filipe, Leonel, Neto, Beto, Vital, Cres- 
po, Ruas, Amaral, João José, Graça, 
Toni, Toze, Eusebio, Pelarigo, Lud- 
gero e Marinho.. 

Marcador: Toze (3), Marinho e Pe- 

tarigo. 

Cartós: amarelo para Tózé. Oscar, 
Marinho (2), Eusébio (2) e Toni (2). 

VILAFRANQUENSE 

Jogadores utilizados: 21 

Factos... e números 
Totalistas (2): Cabaço e Kali. 

Outros jogadores: Paulo Louren- 
ço, Caeiro, Teixeira, Banha, Joao Fa- 
ria, Teixeirinha, Lobo, Alex, Sergio, 
Luis Faria, Nando, Bico, Paulo Sérgio, 
Tóze, Nuno Graça, Nuno Costa, Bravo, 

Ricardo e Luis Faria. 

Marcadores: Bravo (2), Kali, Caba- 
ço e Paúlo Sérgio e Sérgio 

Cartoes: amarelos para Nuno Gra- 
ça, Nuno Costa, Ricardo (2), Teixeiri- 
nha, Cabaço, Banha, Paulo Lourenç e 

Alex. 

* O numero total de jogadores 
utilizados pelas vinte equipas ascen- 
de agora a 377, o que equivale por 
dizer que na jornada do passado fim- 
de-semana fizeram a sua estreia nes- 
ta prova mais 12 atletas, sendo Miren- 
se. U. Santarém, U. de Almeirim e o 
Vilatranquense (21) os clubes que 
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Ex-seleccionador 
brasileiro 

acusa treinadores 
do seu país 

O ex-seleccionador brasileiro Telé Santana 
atribuíu ontem aos esquemas defensivos e 4 
violência que se regista no futebol brasileiro, q 
falta de coragem dos treinadores. 

Santana, de S6 anos, actualmente a dirigirg 
Atlético, líder do grupo «A» na primeira fase dg 
Campeonato Brasileiro, considerou que o clima 
de instabilidade que se vive no futebol brasileim 
leva os seus colegas de profissão a ter medo de 
arriscar com receio do «espectro» dy 
desemprego. 

«Muita gente sabe que no caso de duas der. 
rotas consecutivas, o cargo de treinador come 
perigo. Isto é grave, instala-se na equipa um 
espírito de defesa e dessa forma o treinador pode 
não conseguir o título mas pelo menos garanteç 
empate», afirmou Telé Santana, responsável 
única equipa invicta no Campeonato Brasileim, 
com seis vitórias e três empates. 

Santana é considerado um dos raros treina 
dores brasileiros que proíbe terminantemente os 
seus jogadores de utilizarem a violência e procura 
utilizar um jogo de carácter ofensivo. 

   

ROMA (FUTEBOL) — O argentino Diego Mara- 
dona em tronco nu, exibindo os resultados da 
dieta efectuada nà passads semana, após 0 

final do encontro Roma-Nápoles.   
O Nacional da Il Divisão(Zon Centro) 

baliza. 

   
recorreram ja a maior numero de 
atletas, e Torreense (15), o clube que 
menos jogadores utilizou até ao 
momento. 

-» Sao 67 os jogadores totalistas 
utilizados pelas 20 equipas, o quê 
equivale por dizer que no último 
domingo houve 8 jogadores que dei: 
xaram de ser totalistas nas suas equi- 
pas, sendo de destacar o maior nus 
mero de totalistas no União de Leiria 
e no Torriense, o que vem confirmar 
o dito de que «em equipa que ganha 

san JOE 

» Marcaram-se 19 golos nesta 
segunda ronda, exactamente o mes: 
mo numero da jornada anterior, ainda 
com a curiosidade de igualmente per 
tencendo 11 às equipas visitadas e 8 
às visitantes, o que veio elevar palê 
167 os golos marcados. 

» Foram mostrados 35 cartões 
amarelos (na jornada anterior haviam 

sido mostrados 17) o que eleva pafê 
184 o seu total; não houve, nesta rom 
da cartões vermelhos, que continuam 
a totalizar nove. 

”* Foi marcado um golo na própria   
Melhores marcadores 

Mendes (U. Leiria) . 
Larsen (Peniche) .... 
João Luís (Acad. Viseu) 
Fernando (Mirense) 
Magalão (Estarreja) 
Sambaro (Mangualde) 
Vítor (U. Coimbra) ...... 
Luís Fernando (Torriense) 
Manaca (E. Portalegre) . 
Delgado (Acad. Viseu) . 
Messias (Guarda) ........ 
José Armando (Feirense) . 
Monteiro (E. Portalegre) . 
Camegim (U. Coimbra) 
Alvaro (U. Leiria) .... 
Tó Zé (U. Santarém) .... 

  

  

   

  

   
    

  

       c
u
s
 

m
e
s
s
 
n
n
e
Ê
 

 



  
  

LOJA Centro de 
Aveiro, com 240 m2, 

vende-se. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho,177-A - Telefone 
29491 - Aveiro 

RESTAURANTE, com 
vista maravilhosa, a 7 
Km de Aveiro, vende- 

-se Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Telefone 29491 
- Aveiro 

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Varios ti- 

pos, vendem-se. Medi- 
terra - Av. Dr Louren- 

ço Peixinho, 177-A - 
Telefone 29491 
Aveiro 

RESTAURANTES E 

| SNACK-BARES,  Mini- 
mercados, em Aveiro, 
vender-se. Mediterra 
- Av. Dr. Lourenço Pei- 

“ xinho, 177-A - Teleto- 
* ne 29491 - Aveiro 

"APARTAMENTOS - TO, 

"TM, 72.73 e T4 Duplex. 
em Aveiro, vendem-se 

| Zonas Centrais - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 

* renço Peixinho, 177-A 

- Telefone 29491 
Aveiro. 

APARTAMENTOS ” 
Bairro do Liceu - T1, 
T2, T3, T4 Duplex, com 
garagem, vendem-se. 

- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Telefone 29491 

= Aveiro. 

LOJAS em várias zo- 
nas de Aveiro, ven- 
dem-se. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS - Alta 

* Qualidade - Centro de 
Ilhavo - T3: 136 m2 - 
Ta: 190 m2, vendem- 
-se. - Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se. 

Teletone 27780 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Telefone 25464 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 

21434 - Aveiro 

  

TERRENO grande co 

bons anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 
Aveiro. 
  

APARTAMENTO T2, 

vende-se. Centro de 
Aveiro. Teletone 24702 
= Aveiro. 

TERRENO, 

  
vende-se. 

Salgueiro 5600 m2 

Mil contos. Teletone 
24720 - Aveiro. 
  

LOTES DE TERRENO 

vende-se, proprios 
para construção no 

lugar do Carregal tre- 

guesia de Requeixo 
Tratar: Jose Seabra - 
Telefone 94265 
Mamodeiro 

T3 com garagem, ar- 

recadação vende-se. 
7.250 contos. Trata 
emprestimo. Telefones 

29671 - 26299 

ESTUDIO Centro 
Comercial de Esguei- 

ra, vende-se. Telefone 
361701 - Esgueira 

  

APARTAMENTOS f 

LOJAS -Vagueira, Bar- 

ra, Vagos, Aveiro. Ve- 
por Construções - Lar- 

go Branco de Melo, 54 

Teletone 792365 
Vagos 

  

QUARTO, aluga-se 

Rua Aviação Naval, 13 

20-Esq. Telefone 

25538 - Aveiro 

T1 OU T2, precisa-se, 
em Aveiro ou: arredo- 
res. Teletone 
Aveiro. 

24011 

  

SENHORA, 
empregada 

oterece-se 
domesti- 

ca. Teletone 20673 
Aveiro 

  

PNEUS: Desconto até 
20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia 
Aveiro 

TECNICO Tv, Electro- 
nica, oferece-se Rua 
da Agra, 7 (Cardoso) - 

Verdemilho. 

  

SONY - Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro. 

MATERIAIS DE CONS- 

TRUÇAO Armaro, 

Lda. - Teletone 94589 - 
Oliveirinha. 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se. 
Teletone 23625 
Coimbra 

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA - Preços 

especiais revenda, Av 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

  

TICOS - Jercar - 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazare 

Tele. 

  

CARNES - João Ro- 
cha. Rua Jose Este- 

vão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro. 
  

MAQUINAS DE  TRI- 

COTAR “Brother” Aua 
Alberto Souto, 2 
Aveiro. 

  

TELHAS DE VIDRO - 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

ALIMENTOS PARA 

ANIMAIS - Aquaviva 

Mercado Municipal, 

Loja 12 - Aveiro 
  

LENTES DE CONTAC- 
TO -Oculista Aveirense 

Telefone 25880 - 
Aveiro. 

INTER-GEL Centro 

Dietetico Girassol - Av 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E 

Aveiro 

CANON - Calculadoras 
- Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro 

TO - *O GOLO” - Rua 

  

Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutáveis 25 c. 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

  

SONY - AKAI - AL Ca- 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

  

PAULA SANTOS - Ca- 

beleireiros Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro.   

  

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 

Telefone” 26261 
Aveiro 

TERIORES - 

23469 - Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 

Rua Eng. Ouúdinot, 68 - 
Teletone 24207 s 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS Todos estilos. 
Telefone 20674 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofosDecorações E 
Rua dos Cotos - Costa 

do Valado 

Teletone 

GRIN'S - Cafetaria - 

Rua Aviação Naval, 2 - 
Teletone | 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 

Jantares - Agueda. 

  

  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 

poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será Tetirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 
O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone ......... «0...» OU «Rua das 
“contam apenas como uma palavra. 

EURO-MERCADO 
Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Teletone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

Telefone 24432 
Areias de Vilar 
Aveiro 

  

Churras- 

queira - Rua S Sebas- 

tão, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - S 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / EstTOFOS 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintás - Cos- 
ta dó Valado 

TALHO Antonio Rocha 

Telefone 22024 
Aveiro 

Restau- 

ro tapetesfranjas 

Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Telefone 22454 - 
Aveiro 

leireira 
28589 - Aveiro 

Telefone 

  

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 S. Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicle- 
tas - S Bernardo 

  

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 

Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
tetone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Retei- 
ções Economicas 
Telefone 24626 
Aveiro 

KARATE - Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 96-D - 
4.0 - Telefone 20261 - 
Aveiro 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 

  

ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

  

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 

ta, 66 Quinta do 
Picado. Telefone 
297104 - Aveiro. 

  

RESTAURANTE  PIN- 
GÃO. Pratos Econo- 
micos, Moelas diária- 
mente. Av. Dr Louren- 

ço Peixinho, 237 - 
Aveiro. 

SERIGRAVEIRO - Brin- 

des Publicitários - 
Centro Comercial 
Olho D'Água, Loja 25 
Teletone 27101 - 
Aveiro. 
  

INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO 
International House 

LIN- 

Cursos de 
Francês, Ingles . Aber- 

tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

(Aos Arcos) - Aveiro. 

Alemão, 

  

  

LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata. Telefone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

    

CARRINHA DATSUN 

Pickup, vende-se. 

Anne Marie Rua da 
Cova da Raposa 

Angeja 
  

CITROEN GS, vende- 
-se. Teletone 623928 - 
Agueda. 
  

  

MOTOR ELECTRICO de 
10 cavalos, perdeu-se, 

entre Aveiro e Ague- 

da. Gratifica-se quem 

o encontrar Teiefone 
622131 - Agueda. 

  

322030/322092. 

DACTILÓGRAFA 

Precisa-se 

PARA EMPRESA SITUADA EM ÍLHAVO 

Enviar «Curriculum» detalhado a: 
Tavares Mascarenhas — Apartado 16 — 
3831 — ÍLHAVO Codex — Telefones     

pes saaE neem   

  
ESTUDANTES 
ALUGA-SE APARTA- 

MENTO MOBILADO, 

COM VAGA PARA 2 

ESTUDANTES. 

Em Campo de Ourique — Lisboa 
Contactar: Telef. (034) 622945 

  

  

  

SEMINÁRIO 

    

LRTERDEF 
DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL E PROJECTOS INTERNACIONAIS, S, A. 

  

COMO INVESTIR 
NA BOLSA 

SÁBADO, 31 DE OUTUBRO 
AVEIRO 

  

A Dinamização do Mercado de Capitais, em especial em 1986 e 1987, 
proporcionou aos investidores índices de valorização das suas poupanças em 

muito superiores aos verificados nos meios de aplicação convencionais. 

As perspectivas de evolução da Bolsa apontam para uma continuação 
desta tendência, desde que os investidores analisem e ponderem criterió- 
samente a rentabilidade e o risco envolvidos na transacção de Títulos. 

No sentido de promover a melhor informação dos investidores interes- 
sados no Mercado de Títulos, a INTERDEP, SA, realizará o Seminário — 
«COMO INVESTIR NA BOLSA». 

LOCAL E DATA: HOTEL AFONSO V, 31 de OUTUBRO 
HORÁRIOS: 9h-13h, com intervalo para café 
INTERVENÇÕES: Presidente da INTERDEP, SA e Dr. ABÍLIO DE SOUSA, 

Corretor e Síndico da Bolsa de Valores de Lisboa. 
INSCRIÇÕES: (LIMITADAS) — 5.000$00 
PRAZO DE INSCRIÇÃO: Até 29 de OUTUBRO 

INFORMAÇÕES: SECRETARIADO DO SEMINÁRIO 
AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 288 
2.º Esq.º — 3800 AVEIRO   TELEF.: 26954 — TELEX: 37602 
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Que une Elvis, Boy George 

Walt Disney e Ronald Reagan? 
O que têem em comum Elvis 

Presley, Walt Disney, Boy 
George e Ronald Reagan? 

A resposta é «Ilha da Esme- 
ralda», dado que os seus 
antepassados incluíam-se entre 
os milhões de emigrantes 
irlandeses que fugiram à fome, 
pobreza, perseguição relígiosa e 
desemprego crónico, para 
encontrar uma vida melhor 
noutro sítio. 

Os irlandeses, tal como os 
judeus, dispersaram-se para 
longe e esta pequena ilha 
escarpada na ponta de Europa 
«com 3,5 milhões de habitantes 
pode orgulhar-se de ter uma 
árvore genealógica internacio- 
nal que se estende através do 
planeta com mais de 60 milhões 
de ramos. 

Muitos, demonstrando uma 
ligação apaixonada à sua terra 
natal, varrida pelos ventos e 
impregnada pelas chuvas, 
anseiam regressar à procura das 
suas raízes. 

O genealogista Paul Gorry 
encontra-se no meio de uma 
avassaladora investigação de 
caça aos antepassados. 

«E um grande mercado. 
Temos milhares e milhares de 
inquéritos todos os anos e 
centenas de pesquisas são 
empreendidas», explicou o 
técnico à imprensa. 

    

    

  

Nos Estados Unidos vivem 
cerca de 45 milhões de 
norte-americanos de origem 
irlandesa e Gorry salientou que 
a «maior parte é de meia idade, 
reformada, solicitando as 
investigações sobre o passado 
em atenção às futuras gerações 
familiares. Lamentam sempre 
não se terem debruçado sobre as 
origens quando eles próprios 
eram jovens». 

No entanto, muitas vezes, se 
não se começa a investigação 
por uma preparação minuciosa 
do: outro lado do Atlântico, a 
procura pode resultar numa 
tragédia para os interessados. 

«Muita gente aparece a dizer 
que o seu antepassado era John 
Murphy que emigrou da 
Irlanda, o que se revela inútil 
para nós» — explicou Gorry, 
um jovem académico apaixona- 
do pelo seu meticuloso trabalho 
de detective. 

«Convem-nos saber de que 
país emigraram, a que freguesia 
pertencem, os nomes dos ante- 
passados é uma data de nasci- 
mento aproximada» — acres- 
centou Gorry, um dos cerca de 
20 genealogistas de Dublin que 
ganham a vida à custa da paixão 
das pessoas pelo passado. 

Outros 20 genealogistas tra- 
balham em Belfast, no Norte da 
ilha dividida pela Gra-Bretanha 
em 1921. 

    

  

     

A Irlanda do Norte, 
governada pela Grã-Bretanha. 
tem sido devastada por lutas 
sectárias e políticas. mas no que 
se relaciona com a sua profissão 
Gorry afirmou; «A cooperação 
entre o Norte e o Sul é 
excelente». 

O genealogista acrescentou: 
«Os irlandeses não se interes- 
sam por genealogia e não 
entendem o grande interesse dos 
norte-americanos, satisfazen- 
do-se muitas vezes em visitar a 
área da Irlanda de onde vieram 
os seus antepassados. 

Um dos nomes importantes 
que entraram nos registos de 
investigação de Gorry incluiu o 
descendente directo, nascido 
em 1786, do Primeiro-Ministro 
do Canadá, Brian Mulroney. 

«Teríamos imensa sorte se 
encontrássemos registos de 
meados do século XVIII, mas 
em algumas freguesias estes não 
datam senão a partir de 1820» 
— salientou o investigador. 

Muitos  genealogistas 
também encontram «grandes 
buracos» no século XX dado 
que um incêndio ocorrido 
durante a Guerra Civil irlandesa 
de 1922 destruiu os censos. 

Esta «caça aos antepassados 
começou em 1976 depois da 
publicação de «Roots» 
(«Raízes») da autoria de Alex 

      

Haley. que relatou a história dos 
seus antepassados negros 
durante a escravatura. 

Actualmente Gorry e os 
colegas encontram-se no auge 
de uma outra vaga de investi- 
gações. 

«Os australianos são loucos 
por genealogia porque o ano de 
1998 corresponde ao ducente- 
simo aniversário da chegada dos 
primeiros pioneiros ao 
território. Estão realmente 
interessados pelo assunto e 
organizaram-se muito bem com 
sociedades genealógicas em 
cada estado» — explicou Gorry. 

O investigador calculou que 
cerca de metade dos 15 milhões 
de australianos descendiam de 
irlandeses, sendo um dos mais 
ignominiosos o conhecido 
salteador Ned Kelly. Por outro 
lado, o campeão de ténis de 
Wimbledon, Pat Cash encontra- 
-se entre as mais ilustres 
aquisições do século XX. 

Os clientes de Gorry incluem 
argentinos, bolivianos é 
holandeses, enquanto «da 
Africa do Sul sugem sobretudo 
casos relacionados com 
inquéritos sobre cidadania. Para 
ter o direito a requerer um 
passaporte irlândes, é preciso 
descender de um antepassado 
irlândes» — sublinhou Gorry   

  

  

   

Mais uma segunda-feira negra 

para a Bolsa de Nova Iorque 
A Bolsa de Valores de Nova Iorque sofreu, segunda-feira, a sua segunda pior 

quebra de sempre, com o índice industrial «Dow-Jones» a perder 156,83 pontos 

para 1.793,93 pontos, sob influência das perdas nas praças europeias e asiáticas. 

Fazendo tábua rasa do compromisso do Go- 
verno e do Congresso de diminuir o défice 
orçamental dos Estados Unidos e da descida das 
taxas de juro. os investidores inundaram a Wall 
Street com ofertas de venda que. a preços cada 
vez mais baixos. causaram uma perda de 8,04 no 
valor do papel. 

O índice da Bolsa retrocedeu 11,34 pontos 
para fechar a 127.88 e as acções em queda 
superaram. em 14 para um. as que subiram e o 
preço médio de uma acção comum desceu para 
2.57 dólares. 

A Bolsa de Valores de Nova lorque, contra- 
riamente ao usual, trabalhou no fim-de-semana 
para processar o enorme caudal de transacções 
por registar desde há uma semana (mudaram de 
mãos 2.300 milhões de acções). mas o volume 
desta última jornada, 308,82 milhões de acções. 
voltou a engarrafar o sistema. apesar das duas 
horas a menos de sessão pública. 

  

Este facto obrigou por fim a propagar o encer- 
ramento antecipado até. pelo menos, sexta-feira 
próxima, isto apesar de os programas de compra e 
venda poor computador terem sido suspensos. 
numa tentativa de acalmar as grandes flutuações e 
as transacções maciças 

Segundo os analistas, a queda sofrida pelas 
Bolsas de Hong Kong e Tóquio, na Ásia, e as de 
Londres e outras capitais europeias. pela dife- 
rença horária, teve um grande impacto na Wall 
Street. que se juntou à influência depressiva do 
enorme fluxo de ofertas de venda. 

  

Nem a reunião do Presidente Ronald Reagan 
com os líderes do Congresso, para iniciar 
negociações tendentes à redução do défice 
orçamental, um dos culpados, juntamente com o 
défice do comércio externo dos Estados Unidos, 
pelo terramoto que assola Wall Street e outros 
mercados, conseguiu travar essa vaga de vendas. 

  

A descida do mercado foi assim quase que 
geral e, no final da sessão, todos os indicadores 

haviam cedido terreno. 
Para além do índice industrial, também os 

transportes e os serviços públicos encerram com 
grandes perdas, concreta e respectivamente, 
menos 74.68 e menos 7,35 pontos, para 674,92 e 

  

176.21 pontos, enquanto à média das 65 emissões 
caiu 57.47 para 664,26 pontos. 

Entre as quebras sofridas pelas principais 
praças estrangeiras, destaque para a de Hong 
Kong. que reabriu após quase uma semana de 
inactividade, e que sofreu o maior prejuízo 
de sempre ao ceder 42.671,18 pontos para 
214.682,96 pontos, ou seja menos 16,7 porcento 
em valor. 

  

Crescente precisão 
de ataques iranianos 

preocupa americanos 
Alarmadas com a «crescente precisão» dos 

ataques iranianos com mísseis, as Forças 
Armadas norte-americanas estão a criar um 
sistema defensivo antimísseis no Golfo, disseram 
ontem fontes governamentais. 

A preocupação do Péntagono aumentou 
também devido a informações secretas que 
referem a tentativa do Irão de comprar mais 300 
mísseis «Silkworm» (bicho-da-seda) à China. 

Equipas norte-americanas ajudarão o Koweit 
a destruir aquelas armas com mísseis anti-aéreos 
sofisticados, de fabrico norte-americano. 

Os misseis de fabrico chinês estão equipados 
com sistemas de condução por infra-vermelhos e 
radares computorizados. Mas os «Hawks» norte- 
-americanos têm capacidade para os abater, disse 
um analista militar norte-americano. 

Também o Koweit decidiu incrementar 
medidas de defesa, na sequência dos ataques 
iranianos e da explosão de uma bomba num 
escritório da capital. 

O Governo decidiu iniciar um sistema de 
defesa civil, recorrendo à população. Segundo 
um diário do Koweit, 317 civis já começaram a 
ser treinados. 

A imprensa do país referiu-se também a 
medidas não reveladas para defesa das 
instalações petrolíferas. Os apelos à violência dos 
trabalhadores e dos cidadãos indicam que as 
medidas visam, em primeiro lugar, prevenir 
acções de sabotadores iranianos infiltrados no 
Koweit. 

Entretanto, o 11.º e último petroleiro 
koweitiano a receber o pavilhão dos EUA partiu 
ontem do Dubai em direcção ao Norte, 
atravessando sem problemas as águas do Golfo 
em direcção ao Koweit, sob protecção de uma 
fragata norte-americana. 

Trata-se da 13.2 escolta armada dos EUA 
desde que petroleiros koweitianos começaram à 
ser registados sob pavilhão norte-americano em 
Julho. 

PELO MUNDO 
a CANDIDATOS 
À PRESIDÊNCIA AMERICANA 
GASTARAM 55 MILHOES 

Os candidatos à sucessão do Presidente 
norte-americano Ronald Reagan, nas eleições 

de 1989, gastaram, até agora, mais de 55 
milhões de dólares, disse segunda-feira a 
Comissão Eleitoral Federal. A verba inclui os 
gastos dos seis principais candidatos republi- 
canos e dos sete democratas que ainda parti- 
cipam na corrida para a nomeação pelos 
respectivos partidos. No total foram também 
contabilizados os vários milhões de dólares 
despendidos pelos que já desistiram, como o 
antigo senador Gary Hart e o senador Joseph 
Biden. O balanço apresentado pela Comis- 
são, baseado em relatórios apresentados pelos 
candidatos, mostra que os pretendentes ao 
cargo de Reagan juntaram mais de 70 milhões 
de dólares e gastaram cerca de 55 milhões até 
agora. 

  

MORREU A MÃE 
DE NANCY REAGAN 

A antiga actriz Edith Luckett Davis, mãe 
da primeira dama dos Estados Unidos, Nancy 
Reagan. morreu segunda-feira em Phoenix, 
Estado do Arizona. Edith Luckett, que 
contava 91 anos de idade, morreu em conse- 
quência de um derrame cerebral, informou a 
Casa Branca. O presidente norte-americano, 
Ronald Reagan e mulher seguiram para 
Phoenix. Reagan, que regressou mais tarde a 
Washington, assistirá no próximo fim-de- 
-semana ao funeral da sogra. Edith Luckett 
Davis, que residiu grande parte da sua vidaem 
Phoenix, trabalhou como actriz a partir dos 15 
anos, e como voluntária em instituições 
públicas durante 50. 

EXPLOSÃO EM PLATAFORMA 
PETROLÍFERA BRASILEIRA 

Nove trabalhadores ficaram feridos, três 
deles gravemente, numa explosão ocorrida 
segunda-feira num poço petrolifero de Cam- 
pos a 280 quilómetros do Rio de Janeiro. 
informou a empresa de petróleos do Brasil 
(«Petrobrás»). A explosão, seguida por um 
incêndio gue foi controlado horas depois, 
ocorreu numa das sete plataformas existentes 
em Campos. O poço afectado pela explosão, 
originada por uma fuga de gás, tem uma 
produção de 54.000 barris diários. 

CONSELHO MUNDIAL 
DAS IGREJAS PROPOE SOLUÇÃO 
PARA DÍVIDA DOS PAISES POBRES 

O secretário-geral do Conselho Mundial 
das Igrejas, o pastor metodista Emílio Castro, 
disse que a ONU oua CEE deviam estabelecer 
mecanismos financeiros para solucionarem o 
problema do pagamento da dívida interna- 
cional dos países pobres: Emílio Castro 
preside em Madrid a um encontro sobre «Dis- 
tribuição Ecuménica de Recursos», que tem a 
presença de delegados de 307 igrejas protes- 
tantes e ortodoxas de 80 países. O encontro 
termina dia 31 de Outubro. Em conferência de 
imprensa, o secretário-geral do Conselho 
Mundial das Igrejas (CMI) disse que «a dívida 
internacional é um problema moral, político & 
financeiro, que exige sacrifícios intoleráveis 
aos países pobres e torna imoral a matemática 
financeira». «A dívida internacional é 
também um problema espiritual», disse Emi- 
lio Castro acrescentando ser necessário pro- 
mover e estimular na Europa uma opinião 
pública mais responsável para exigir dos 
Governos soluções e prioridade para os 
projectos que ajudem os paises mais pobres. 

ASSEMBLEIA GERAL DA O.N.U. 
APROVOU RESOLUÇÃO 

SOBRES.I.D.A. 
A 42.4 Assembleia Geral das Nações 

Unidas aprovou por consenso uma resolução 
que louva a organização mundial da saúde 
pelos seus esforços na prevenção da Síndroma. 
de Imuno-Deficiência Adquirida (SIDA). O 
presidente da Assembleia, Peter Florin, disse 
segunda-feira que o consenso da Assembleia 
Geral sobre a SIDA era um «símbolo» da 
cooperação no combate a este «novo perigo 
contra a saúde da população mundial». «O 
consenso reflecte o espírito de cooperação e 
determinação necessários para enfrentar 
outros problemas globais que assolam a hu- 
manidade», afirmou Florin. A resolução 
aprovada elogia a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) pelos seus esforços em prol da 
prevenção e luta contra a SIDA e, em par- 
ticular, pelo seu apoio aos programas nacio- 
nais e actividades regionais relativos à 
doença. O documento solicita também ao 
secretário-geral da ONU uma estreita cola- 
boração com o director-geral da OMS para 
uma acção coordenadora do sistema das 
Nações Unidas no combate à propagação da 
SIDA. 

  

  

   

   

  

  
DIÁRIO DE AVEIRO 
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